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Os Lions
servindo
no Mundo

415,000,000
O Lions arrecadou mais de US$ 415 milhões desde 1990 para apoiar o Programa 
SightFirst, que já salvou a visão de milhões de pessoas em todo o mundo.

120,000,000
Mais de 120 milhões de crianças em todo o mundo já foram ajudadas pelos 
centros de atendimento oftalmológico do Lions abertos com a Organização 
Mundial da Saúde para oferecer serviços oftalmológicos

8,000,000
O Lions e a LCIF já ajudaram a oferecer aproximadamente 8,000,000 de cirurgias 
de catarata como parte dp programa SightFirst, que devolveu a visão a milhões 
de pessoas.

14,000,000
Mais de 14 milhões de crianças já foram examinadas pelo programa Visão para 
Crianças - uma iniciativa conjunta da LCIF e da Johnson & Johnson que fornece 
exames de visão, óculos e outros tratamentos.

Retirado do site Lions Internacional
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Historial

A Revista LION 
Lions Clubes, editada por autorização da Directoria Internacional em 35 
edições e em 23 idiomas: alemão, bengalês, chinês, coreano, dinamar-

-
landês, indonésio, inglês, islandês, italiano, japonês, norueguês, polaco, 
português, sueco, tailandês e turco. 

Ficha Técnica

Conselho Redactorial/CNG: Presidente - CL Américo J. C. Ribeiro (LC 
Santa Maria da Feira) // Governador do Distrito 115 Centro Norte - CL Du-
arte Marques (LC Viana do Castelo) // Governador do Distrito 115 Centro 
Sul - CL Nuno Ferrão (LC Montijo) // Secretário do CNG - CL Frederico 

Ribeiro (LC Santa Maria da Feira) // Conselho Técnico - DM 115 - Editor 
da Revista Lion - CL Domingos Gomes Oliveira (LC Santa Maria da Feira) 
// E-mail: revistalions@gmail.com   Propriedade/Edição: Revista Lion 
- Versão Portuguesa // Registado no ICS sob o nº. 110355 // Distrito 
Múltiplo 115 de Lions Clubes // Rua Basílio Teles, 17 - 3º.C - 1070-020 
LISBOA - PORTUGAL // Telefone: +351 217 263 939 // Fax: +351 217 267 
252 // E-mail: secretaria.dm115@lionsclubes.pt // Contribuinte nº. 501 
293 531   
Venceslau Ramos, nº. 28 - 4430-929 AVINTES // Telefone: +351 227 877 
320 // Fax: +351 227 877 329 // E-mail: comercial@lusoimpress.com // 
www.lusoimpress.com

Executivos da Associação Internacional de Lions Clubes 
AL 2011/2012: 

Presidente: Wing-Kun Tam, Hong Kong, China;

Ex-Presidente Imediato: Sid L. Scruggs III, North Carolina, USA;

1º Vice-Presidente: Wayne A. Madden, Indiana, USA;

2º Vice-Presidente: Barry J. Palmer, Australia.

Segundo Ano:

Yamandu P. Acosta, United States; Douglas X. Alexander, United States; 
Dr. Gary A. Anderson, United States; Narendra Bhandari, India; Janez 
Bohorič, Slovenia; James Cavallaro, United States; Ta-Lung Chiang, 
Taiwan; Per K. Christensen, Denmark; Edisson Karnopp, Brazil; Sang-
-Do Lee, Korea; Sonja Pulley, UnitedStates; Krishna Reddy, India; Robert 
G.Smith, United States; Eugene M. Spiess, United States; Eddy Widjana-
rko, Indonesia; Seiki Yamaura, Japan; Gudrun Yngvadottir, Iceland.

Primeiro Ano:

Joaquim Cardoso Borralho, Portugal; Marvin Chambers, Canada; Bob 
Corlew, United States; Claudette Cornet, France; Jagdish Gulati, India; 
Dave Hajny, United States; Tsugumichi Hata, Japan; Mark Hintzmann, 
United States; Pongsak “PK” Kedsawadevong, Thailand; Carolyn A. Mes-
sier, United States; Joe Al Picone, United States; Alan Theodore “Ted” 
Reiver, United States; Brian E. Sheehan, United States; Junichi Takata, 
Japan; Klaus Tang, Germany; Carlos A. Valencia, Venezuela; Sunil Wa-
tawala, Sri Lanka.

Director Executivo: Peter Lynch; Editor Gerente: Dane LaJoye;  Edi-
tor-Sénior:  Jay Copp;  Editora-Associada: Pamela Mohr; Editor As-
sistente: Vanessa Glavinskas; Gerente de Produção: Mary Kay Rietz

02 -  Os Lions Servindo no Mundo… 
Quatro imagens

04 -  Mensagem do Editor 
CL Domingos Oliveira

05 -  Mensagem Presidente Lions Internacional 
CL Wing-Kun Tam 

06 -  Lions Clube International Foundation 
Terramoto no Japão e Nova Zelândia 

08 -  Sight-First

10 -  Directoria Internacional

11 -  Constatação e atitude… 
Presidente do CNG - CL Américo Ribeiro

12 -  Cartaz da Paz    

13 -  Coragem, Compromisso, Acção 
Governador Distrito 115 Centro-Norte – CL Duarte Marques   

14 -  Fórum Europeu 2011

15 -  O Círculo Virtuoso do Lionismo   
Governador Distrito 115 Centro-Sul – CL Nuno Ferrão

16 -  Asil – Associação de Solidariedade Inter-Lions 
Presidente da ASIL – CL Jorge Ferreira

19 -  Em nome da Lealdade e da Transparência 
Presidente do CNG – CL Américo Ribeiro

20 -  II Reunião Gabinete Distrito 115 Centro-Sul 
Governador do Distrito 115 Centro Sul - CL Nuno Ferrão

21 -  Distrito Múltiplo 115 Centro Sul em Acção 
 

Poder realizar um sonho…  
Parceria Exemplar

23 -  A Acção Lion em Portugal 
Actividades dos Clubes

32 -  III Simpósio Lionístico da Família e da Mulher 
Presidente do Lions Clube de Ílhavo – CL Teresinha Novo

33 -  Leos Membros Especiais da Família Lions 
CL Wing-Kun Tam

34 -  Movimento Leo em 2011-2012 – Que futuro? 
Assessora do Distrito Múltiplo 115 – CL Manuela Oliveira

36 -  Actividades Leo Clubes 
XVII Jornadas Leonísticas, na cidade de Faro
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CL Domingos Oliveira

Mensagem
do Editor

Se ser editor, seja do que for, jamais será tarefa simples para habilitados, 

veja-se o que representa quando a resposta é amadora.

Não sendo uma função qualquer, terá sempre, todavia, o mérito do de-

que encerra não surgem tanto pela escolha, tratamento e organização do que se 

pretende realizar, mas mais pela pouca clareza com que se mostram, havendo 

boa vontade, em-

penho e dedicação. Dentro dos diferentes patamares do conhecimento, se não 

existirem estes predicados, não haverá projecto que vingue.

É desta forma que encaro esta honrosa incumbência, a mesma que a uti-

lizada em tantas outras e, em nada, diferente daquelas usadas, por tanta “gente” 

Lion, nas actividades dos Clubes a que pertence e na aplicação do “Movimento ”, 

enquanto benefício alheio - o espírito de serviço, a prestabilidade e o querer 

fazer bem, sempre no estrito respeito pela dignidade e susceptibilidade 

humanas.

É com muito agrado que vejo concluída, neste AL, a 2ª Revista Lion. As di-

as que são naturais entre pessoas distintas, mantendo-se inalterável o que deverá 

ser a sua utilidade – dar vida ao Movimento.

E é, no cumprimento deste inexorável propósito, que solicito aos 

Clubes o favor de reduzirem ao essencial a informação da sua actividade, 

privilegiando aquela que, dada a sua importância reconhecida, possa ser 

ilustrada com foto.

Uma imagem valerá sempre mais que mil palavras.

Convosco, para mim será mais fácil.

Um abraço      
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Wing-Kun Tam
Lions Clubs International President

O ano de um milhão de árvores 

Somos Lions porque somos bons de coração e queremos fazer o bem.

Percebemos que tentando juntar pessoas que pensam como nós podemos realizar grandes coisas.

Este ano estou pedindo aos Lions em todo o mundo para se unirem num projecto que pode ajudar a salvar o nosso 

instituições mais atraentes para os jovens e outros.

 Estou solicitando aos Lions para plantarem 1 milhão de árvores este ano. 

Queremos envolver a terra com uma cobertura de vegetação.

Da Argentina para a Zâmbia, queremos os Lions a colocar luvas de trabalho, a pegar em suas pás e a embelezar a sua 

comunidade.

Este será um grande serviço público.

As árvores não são apenas bonitas, elas são vitais para a saúde do nosso planeta.

Salvar árvores do solo, reduzindo a erosão, proporcionam um habitat para a fauna e, mais importante, absorvem dió-

xido de carbono e expiram oxigénio.

As árvores melhoram o nosso ar, protegem a nossa água e economizam energia. 

Realizar o plantio de árvores será um projecto que vai unir os membros do clube num propósito comum.

Também devem e podem convidar os membros da sua comunidade para se juntarem a nós, Lions, nesta tarefa de 

plantio de árvores.

Esta é, efectivamente, uma maneira ideal para nos tornarmos mais visíveis em nossas comunidades.

Plantio de árvores também é uma óptima ferramenta para parcerias com outros grupos da comunidade.

Vamos semear as sementes do sucesso para futuras colaborações.

Queremos os Lions reunidos em torno de nosso projecto de árvore.

Em cada mês vamos informar o número de árvores plantadas no site de Lions Clubs Internacional (LCI).

Os Lions podem obter botões que dizem “Eu plantei uma árvore”

 É também um projecto totalmente viável. Um milhão de árvores é menor do que uma árvore por Lion.

Quando se atingir esse objectivo, revelar-se-á uma vez que, quando os Lions se unem, podem fazer o bem numa gran-

de escala, como temos feito com SightFirst e no alívio em catástrofes.

Acredito que podemos fazê-lo.

Conduzirá a compromisso, a coragem e  a acção.

Levará todos os Lions a trabalhar em união.

Assim, Lions, comecem a planear e a iniciar o plantio!

Wing-Kun Tam

Lions Clubs International President
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Lions apoiam vitimas dos desastres naturais 
do Japão e Nova Zelândia

Decorridos vários meses desde os desastres naturais devastadores no Japão e Nova Zelândia, os Lions têm estado a 

Milhares de Lions, incluindo todos aqueles que foram também vítimas, voluntariaram-se para ajudar todos aqueles 

cujas vidas foram viradas de cabeça para baixo.

Lions Clubs International Foundation (LCIF) tem trabalhado em estreita colaboração com os Lions para se proceder à 

entrega imediata dos fundos, onde eles são mais necessários.

Graças à generosidade dos Lions doadores de todo o mundo, as vítimas dos desastres estão a recomeçar as suas 

vidas normais e a reconstruir suas comunidades.

Terramoto no Japão

Ninguém no Japão, incluindo, 

naturalmente, os 107 mil Lions que re-

sidem lá, estava preparado para o ter-

ramoto de magnitude 9.0 que atingiu a 

costa leste em 11 de Março.

Foi o terramoto mais forte que 

alguma vez atingiu o Japão e que matou 

mais de 15.000 pessoas destruindo e 

Centenas de milhares de pesso-

tinham electricidade ou água.

LCIF está a mobilizar 18 mi-

lhões dólares em ajuda para aten-

der às necessidades das vítimas. 

Os Lions estão agora a trabalhar 

e a desenvolver com diversas organi-

zações, parcerias, como o Japão Red 

Cross, em planos de reconstrução a 

longo prazo.

Os Lions também estão a apoiar 

os jovens desempregados e, após ter 

conhecimento de que muitos recém-

-formados não tinham mais empregos 

por causa da destruição provocada 

pelo terramoto, os Lions começaram a 

de encontrar colocações para estas 

pessoas.

Graças aos Lions, muitos re-

cém-formados começaram a trabalhar 

nas suas comunidades.

Quando liguei para o Governa-

dor do Distrito Tabata, os seus pais e 

parentes estavam desaparecidos, mas 

o seu primeiro comentário para mim foi 

“Eu tenho que fazer alguma coisa”. 

“Senti uma onda de emoção que 

mal posso descrever”, disse Motohi-

ro Oono, Governador do Distrito 330-C 

em 2010-11.

“No meio da devastação, os 

Lions com quem me deparei estavam 

prontos para ajudar as pessoas que se 

encontravam em piores condições. É 

nosso dever e obrigação apoiar esses 

Lions com toda a nossa força e entu-

siasmo.
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Lions, LCIF Compromtida com a recons-

trução Joplin por Jennifer Gilbert Gebhardt Sandy 
Taylor foi um dos sete leões que perderam tudo, 
quando os tornados atingiram Joplin, Missouri, em 
Maio. Mas ela estava entre os primeiros a ajudar os 
outros.

"Estávamos exaustos, emocional-
mente traumatizados, mas apenas ser uma 
pequena parte de ajudar alguém em movi-
mento era tão auto-realizável", disse Taylor da 
Hóstia Joplin Lions Clube.

"Os Lions não se vão embora, eles estão 
de prevenção."

O mais mortífero tornado, único, nos 
Estados Unidos desde 1947 abriu um caminho 
de uma milha de largura e 14 quilómetros de com-
primento por Joplin. Em poucos minutos, mais de 
7.500 casas foram destruídas, deslocando 50.000 
residentes. Poucas horas depois do tornado, Lions 
Clubs International Foundation (LCIF) atribuía um 
subsídio de emergência de $ 10.000.

Companheiros Lions trabalharam com 
muito esforço na limpeza de casas em 23 locais, 

em parceria com a First Response Team of Ame-
-

corro. "Trabalhar com a Equipe de Resposta First 
após os tornados em Joplin foi uma experiência 

impacto sobre os membros da família que esta-
vam lá e que tinham perdido todos os seus va-
lores e haveres. A reacção que tiveram fez-nos 
sentir que como Lions é bom ter alguém lá a tra-
balhar, que já teve experiência com desastres e 
sabia exactamente o que era precisava ser feito 
", disse Debbie Whittlesey, governador do distrito 
passado imediato de 26-M6.

Graças às generosas doações de 
Lions de todo o mundo, Clubes Lions e LCIF 
juntaram-se 140.000 dólares para colaborar e 
cooperar na ajuda a Joplin. Ainda há muito tra-
balho a fazer, mas os Leões estão empenhados 
em ajudar a reconstruir. Depois de uma visita 
de Julho a Joplin, Sid LCIF presidente L. Scru-
ggs III observou, "No meio deste desastre o 
compromisso do Lions Clubes local para 
ajudar os seus amigos e vizinhos na re-
construção é verdadeiramente inspirador." 

Um Lion jovem no campo
"Eu nunca poderia imaginar a sen-

sação que tive quando vi Joplin, pela primeira 
vez após o furacão", disse o Lion Katie Smith de 21 
anos de idade. Ela mal reconheceu a sua cidade natal, 
"Em nenhum momento, questiono qual o papel que 
tinha para actuar como um Lion", disse ela. "Eu co-
loquei o meu colete e saí para actuar naquilo que pu-
desse fazer e nunca estive tão orgulhosa de ser Lion."

Nas semanas após o tornado, Smith tra-
balhou lado a lado com outros Lions na montagem e 
distribuição de sacos de fornecimento de alimentos, 
cozinhando e procedendo à entrega das refeições, 
dando vales de supermercado e ouvindo as histó-
rias das vítimas. "Cada lágrima, cada sorriso e cada 
abraço recebido foi um lembrança e motivo porque 
me tornei um Lion em promeiro lugar", disse Smith.

Apesar de Smith ser uma nova Lion, de-
pois de sua experiência em Joplin, está olhando 
para a frente perspectivando muitos anos de ser-
viço no futuro. "No rescaldo do tornado o que 
descobri foi uma coisa poderosa e de mudan-
ça de vida - fazer parte de uma organização 
como Lions Clubes."

Terramoto na Nova Zelândia

Em 22 de Fevereiro, um terramo-

to, de magnitude 6,3, devastou a cidade 

de Christchurch, Nova Zelândia, matando 

mais de 180 pessoas e ferindo outras cen-

tenas.

Mais de 10.000 casas foram des-

truídas.

Água potável estava em falta.

Os Lions e LCIF procederam ao le-

vantamento de 625.000 dólares para ajuda 

humanitária, fornecendo grandes quanti-

dades de água engarrafada, a criação de 

serviços de aconselhamento, à entrega de 

refeições e à constituição de centros de 

ajuda pessoal.

Deu-se continuidade ao desenvol-

vimento de esforços no sentido da recons-

trução  de habitações, procedeu-se ao for-

necimento de equipamentos para pessoas 

de apoio social.

“Após duas horas do terramo-

to eu tinha recebido um email de LCIF 

dizendo que um subsídio de emer-

gência de US $ 10.000 estava disponí-

vel imediatamente”, disse Past Director 

Internacional de Ron Luxton Temuka, Nova 

Zelândia.

Em 48 horas LCIF procedeu a 

uma doação, como grande catástro-

fe, no valor  de US $ 100.000 para a 

recuperação do sismo Christchurch.

Em 72 horas a LCIF havia aber-

to uma conta destinada à recupera-

ção do sismo em Christchurch onde 

os Lions, Clubes e Distritos podiam 

fazer as respectivas doações. O re-

sultado foi a obtenção de centenas de 

milhares de dólares que estão agora 

disponíveis para projectos de recupe-

ração, a realizar pelos Lions, na cida-

de de Christchurch, na Nov Zelândia. 
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SightSight First

Jacqueline, 17 anos de ida-

de, vive na região oeste do Bu-

rundi, na África, ficando cega há 

cerca de um ano.

Os médicos atribuíram sua 

perda de visão para diabetes, que lhe 

foi diagnosticada com menos de cin-

co anos.

Desde que perdeu a sua vi-

são, Jacqueline tornou-se desvincu-

lada da vida e parou de controlar a 

sua doença – diabetes -, o que, obvia 

e rapidamente se agravou.

Jacqueline tinha perdido a 

esperança.

Graças à Lions Clubs Interna-

tional Foundation (LCIF), através, Pro-

jeto Sight-First, no Leste da África, 

um oftalmologista examinou Jacque-

line e descobriu que sua cegueira não 

foi devido à diabetes, mas sim que ela 

realmente tinha catarata bilateral.

No dia seguinte, realizou 

uma cirurgia de catarata e sua vi-

são foi recuperada.

Nesse instante, a vida de 

Jacqueline mudou, e ela recon-

quistou a esperança que tinha 

perdido.

Jacqueline é uma das milha-

res de pessoas no Leste da África 

que foram rastreadas e enviadas para 

acompanhamento do tratamento com 

cirurgias de catarata no Sight-First 

Regional Training and Capacity Buil-

ding Program do Centro de Kiliman-

jaro para Comunidade Opthamology 

(KCCO) Eye Departament, que come-

çou em 2008.

O projecto é de três anos e en-

contra-se dividido por 10 instalações 

de saúde ocular na região através da 

formação, sensibilização para as áre-

as rurais, melhorias nas instalações e  

pesquisa.

É coordenado pelo KCCO e é 

apoiado pelo Lions da Suíça, natural-

mente, com o apoio local por parte 

dos Lions na Tanzânia.

Diversos Países estão incluí-

dos neste esforço como: Burundi, Dji-

bouti, Eritreia, Etiópia, Madagascar, 

Malawi, Tanzânia, Uganda e Zâmbia.

A LCIF, através de Sight-

-First, apoia este projecto de 

grande alcance com um subsídio 

de US $ 1,5 milhões.

Todo este trabalho e esforço 

deverão motivar os Lions a envolve-

rem-se na VISÃO 2020 e nas metas 
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 First
para eliminar as principais causas da 

cegueira evitável até o ano 2020.

A VISÃO 2020 é um programa 

em conjunto com a Agência Interna-

cional para a Prevenção da Cegueira 

e da Organização Mundial de Saúde.

Membros do primeiro inclui 

ONGs, associações profissionais, 

instituições de saúde ocular e corpo-

rações.

Sight-First é um dos princi-

pais parceiros de VISÃO 2020.

O Burundi, assim como cada 

país envolvido neste projecto, tem 

grandes necessidades em capaci-

dade de atendimento oftalmológico. 

Segundo a Organização Mundial de 

Saúde, a catarata constitui cer-

ca de 50 por cento dos casos de 

cegueira na África. No entanto, em 

2008, no Burundi, apenas 342 cirur-

gias de catarata foram realizadas por 

dois oftalmologistas, a única equipa 

cirúrgica, para a população de todo o 

país de 8,5 milhões de pessoas.

Em 2010, devido à coopera-

ção e trabalho desenvolvido pelos 

Lions e SightFirst foram realiza-

das 2.650 cirurgias às cataratas.

Este número continuará a au-

mentar tendo em conta as novas me-

didas que irão ser desenvolvidas no 

sentido de uma maior atendimento 

oftalmológico.

Os resultados estão a apare-

cer.

“O cuidado dos olhos dei-

xou de ser uma ideia abstracta de 

ser um programa viável nacional. 

Através da construção de capa-

cidades locais e planeamento 

cuidadoso, o Burundi está agora 

bem no seu caminho para alcan-

çar a Visão 2020 “, diz o Dr. Paul 

Courtright, co-Diretor do KCCO.

Com o apoio dos Lions a Si-

ghtFirst continuará a construir servi-

ços de atenção integral à visão em 

todo o mundo.

Os lions contribuíram com 

415 milhões dólares para finan-

ciar o programa SightFirst e tra-

zer o dom da visão a milhões de 

pessoas. 

Visite www.lcif.org para apren-

der mais sobre as iniciativas Sight-

-First ou para apoiar o programa.
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Directoria Internacional

Directores de Primeiro Ano

Portugal 

Canada 

United States 

France

 Índia

United States 

Japão

United States 

Thailand 

United States

United States 

United States

United States 

Japão

Germany

Venezuela

Sri Lanka

Directores de Segundo Ano

United States 

United States

United States

Índia 

č, Kranj, Eslovénia

United States 

Taiwan 

Dinamarca

Brasil 

Korea

United States 

Índia 

United States

United States 

Indonésia 

 Japão

 Iceland

Presidente

Wing-Kun Tam
Unit 1901-2, 19/F, Far East Finance Centre, 16 Harcourt Road, Hong Kong, China; 

Past-President Imediato:

Sid L. Scruggs III
698 Azalea Drive, Vass, North Carolina, 28394, USA

Primeiro Vice Presidente

Wayne A. Madden
PO Box 208, Auburn, Indiana 46706, USA

Segundo Vice Presidente

Barry J. Palmer
PO Box 200, Berowra, NSW 2081, Austrália.
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Constatação e Atitude

CL Américo Ribeiro
Presidente do CNG

Logo que assumi as funções como Presidente do Conselho Nacional de 

Governadores, conforme reúne toda a naturalidade e pertinência, agendei a visita 

à Sede do Distrito Múltiplo 115, sita na Rua Basílio Teles, 17 – 3º. C, na cidade de 

Lisboa.

Esta ocorrência teve lugar no dia 27 de Julho do corrente ano e tive a 

Ribeiro, respectivamente Secretário e Tesoureiro do Gabinete do CNG AL 2011-

2012. 

Companheiras e Companheiros, não posso deixar de negar que a imagem 

mental e expectativa, que criei quanto à área física da Sede reportavam-me para 

uma realidade muito diferente

Na minha maneira de ser e sentir, quaisquer espaços ocupados 

pelos Lions merecem ser dignos e receptivos, pela sigla que empossam 

na sua vida e intencionalidade, não validando, claramente, inserção de 

luxúria e vaidade.

As instalações velhas, decadentes, isentas, na sua totalidade, de 

acolhimento e não oferecendo, pelo menos, alguma imagem confortá-

vel escreviam tempo ultrapassado, falta de sol afectivo e parece que até 

ofuscavam o importante e diferenciado trabalho, que ali se realiza.

O Lionismo, pela sua acção renovadora e sempre presente na conjuntura 

e cenários deste viver, pois nada lhe passa despercebido, acusa, permanente-

mente, actualidade e alegria.

Naquele espaço sem “nada” duas pessoas, funcionárias do Distrito Múl-

tiplo 115 (D. Lurdes) e do Distrito 115 Centro-Sul (D. Ana), para ali se deslocam, 

Um pormenor, que talvez retrate um pouco do que descrevo, foi o estado 

deplorável da cadeira, substituída no imediato, colocada, estrategicamente, as-

sim manda o serviço, frente ao computador. 

Acresce que os materiais, de que é revestido o espaço, na sua grande 

maioria, são altamente combustíveis, destacando-se nestes a corticite, que mos-

tra abundância nas várias paredes.

O entendimento diz-nos que a segurança também se encontra compro-

metida e poderá trazer problemas evitáveis.

É fácil isto acontecer… 

Porque o tempo não corre, voa… porque a disponibilidade e oca-

sião vão sendo adiadas para o dia seguinte… porque o esquecimento 

também é facto… porque a acomodação vai-se instalando… porque mui-

tos outros factores, de vária ordem, concorrem para que estas situa-

ções conquistem terreno fértil e padrão de normalidade, facultando e 

motivando o hábito de ver e deixar 

estar, sem ferir o olhar e o senti-

mento.

Tantos Presidentes do CNG e 

tantos Governadores passaram por ali 

e sempre distraídos… Ou talvez absor-

vidos pela intensa actividade Lionística.

Porém, Caras Companheiras 

e Companheiros, chegou a hora de 

-

ções e avançar para uma simples, mas 

da Sede. 

Depois daquela visita e do triste 

panorama observado, eu e os Com-

panheiros Lions já referidos fomos 

unânimes em fazer algo para restituir, 

com prioridade e urgência, um aspecto 

agradável, saudável e acolhedor, em-

bora humilde à nossa Sede. Naquele 

mesmo dia foram delineadas directri-

zes e tomadas diligências, visando este 

objectivo.

Enalteço e elogio a disponibili-

dade total, após o meu contacto tele-

fónico, do Governador do Distrito 115 

Centro Sul, Companheiro Lion Nuno 

-

primi e sentia naquele momento, se 

a nossa Sede viesse a ter a dignidade 

possível e desejável.

A constatação concebe e 

move… a atitude realiza para que 

a obra pequena, mas grande surja! 

À Luz da Lealdade, Servindo na 

Transparência, aceitem com amizade e 

estima um abraço amigo.
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Cartaz da Paz
Os Lions Clubes patrocinam o concurso nas escolas local ou grupos de jovens organizados e patrocinados. Por meio 

do concurso, os estudantes são estimulados a expressar visualmente a sua própria interpretação do tema do concurso.  

A cada ano, o concurso promove um tema original relacionado à paz. Os participantes usam várias formas para se 

expressarem sobre o tema, incluindo carvão, giz de cera, lápis e tinta. Os trabalhos criados são originais e expressam as ex-

periências de vida e a cultura dos jovens artistas.

Todos os anos os Clubes do D115-CN e do D115-CS aplicam-se para que este Concurso Internacional do Cartaz da 

Paz resulte. É sempre uma forma de falarmos sobre a Paz e, como o povo sábio diz, ”água mole em pedra dura tanto dá até 

mais cheios de tolerância.

XXIV Concurso Anual do Cartaz sobre a Paz
Tema do Concurso em 2011/12-  “As Criaças Sabem da Paz”

O concurso está aberto aos estudantes que tiverem de 11 a 13 anos de idade em 15 de Novembro de 2011. Os 

participantes podem criar cartazes que interpretem o tema do concurso: “As Crianças Sabem da Paz”

4.000.000

O número de crianças de quase 100 países que participaram no Concurso Internacional do Cartaz da 

Paz durante os últimos 20 anos. Através da sua arte, as crianças aprenderam a expressar os seus sentimentos 

acerca da paz no mundo.

Prazos do Concurso

-

vernador de Distrito.

Conselho de Distrito Múltiplo.

ao Departamento de Relações Públicas, na Sede Internacional.

Os Vencedores internacionais serão avisados nesta data ou antes dela.

Lions Clube de Agueda Lions Clube de Coimbra
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Coragem * Compromisso * Acção

CL Duarte Marques
Governador do Distrito 115 Centro-Norte

O período que agora termina é 

tradicionalmente o de descanso para 

férias, necessárias para recarregar as 

baterias da energia despendida ao lon-

go do ano.

Porém, os Clubes do nosso 

Distrito mantiveram-se activos, dado o 

COMPROMISSO assumido nos seus 

programas de ACÇÃO.

De facto, na sua generalidade, 

os Clubes, apesar dos momentos di-

fíceis que atravessamos, assumiram 

desde o início do Ano Lionístico, com 

CORAGEM e convicção, o propósito 

pensado: Servir a Comunidade e tra-

tar a todos como se fossem parte 

da nossa família: a Família Lions.

Aliás, estes são dois propósitos 

-

al Presidente Internacional, Wing-Kun 

Tam, felizmente acolhidos nos progra-

mas delineados pelos Clubes: a recolha 

de Sangue efectuada pelo LC de Espi-

nho, o jantar promovido pelo LC de Vila 

Praia de Âncora para reconhecimento e 

apreço ao trabalho desenvolvido pelo 

PDGI Carlos Lopes, ou ainda a justa 

homenagem do LC de Viana do Caste-

lo ao CL Benjamim Cerqueira na pas-

sagem do seu octogésimo aniversário, 

iniciativas das quais tive a oportunidade 

de participar, são alguns dos inúmeros 

exemplos da ACÇÂO dos Clubes já de-

senvolvida, mesmo em tempo de férias.

Tam, prende-se com a nossa amplia-

ção de serviços neste ano, cuidando do 

Meio Ambiente, tendo lançado a ideia e 

a convicção da plantação de um milhão 

de árvores, convidando os Lions e em especial a Comunidade a participar neste 

projecto, tornando-nos cada vez mais responsáveis pelo Planeta Terra, dando ao 

Mundo o maior presente, como algo que perdure, mesmo quando aqui não mais 

estivermos.

O Presidente Tam ACREDITOU e até agora já foram plantadas mais de dois 

milhões e trezentas mil árvores pelos Lions dos mais diversos países e regiões 

Todos nós podemos plantar uma árvore. Para o nosso Distrito, lancei o 

 Esta ideia, sendo um projecto que requer uma 

participação activa da Comunidade, apenas é possível se assumida com CORA-

GEM, assumindo um COMPROMISSO para passar à ACÇÃO.

EU ACREDITO neste projecto, por isso conto convosco.

Então vamos a isso …

--- * ---

Recentemente, fomos surpreendidos com a notícia do passamento do nos-

so CL Carlos Lemos, sócio fundador do LC de Ovar, bem como do CL Maga-

lhães Pinto, que ultimamente desempenhava a função de Tesoureiro do LC de 

Matosinhos.

Nunca é fácil despedirmo-nos de um Amigo e Companheiro, especialmente 

destes dois grandes Lions.

a ausência destes Companheiros que partiram para a eternidade.

-

do que estes Companheiros nos deixaram, no serviço voluntário em prol da Comu-

nidade, dando tudo sem nada esperar receber, dando corpo ao nosso lema, o lema 

dos Lions: NÓS SERVIMOS.

Era nisso que os nossos CCLL Carlos Lemos e António Magalhães Pinto 

Acreditavam. É nisso que também EU ACREDITO.

Duarte Marques

Governador Distrito 115CN

«Eu Acredito em Retribuir à Comunidade. Eu 

Acredito no Nosso Lema: NÓS SERVIMOS»

Wing-Kun Tam
Presidente Internacional
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57º Fórum Europeu 
     de Lions Clubes 

O Fórum Europeu de Lions Clu-

bes, realizado em Maastricht – Holanda 

de 13 a 15 de Outubro, teve um variado 

programa de seminários e workshops 

que trataran de questões tais como Li-

derança, Intercâmbio de Jovens, a Ponte 

entre as Gerações, Lions e os Surdos, 

Clubes de Excelência, Jovem Embaixa-

dor, o Futuro da Europa, Lion Orientador 

Credenciado e muitos outros temas es-

No Concurso de Música, partici-

param  15 jovens em representação dos 

vários Países. O Prémio Vencedor foi atri-

buído ao jovem representante da Alema-

nha, o 2º lugar foi para a Bélgica e o 3º 

foi atribuído ao representante da Polónia. 

Os Delegados e acompanhantes 

representando o nosso Distrito Múltiplo, 

manifestaram o seu interesse em muitos 

aspectos do Fórum e, claro, tiveram a 

oportunidade de encontrar velhos ami-

gos Lions de outros  países. Marcaram a 

sua presença o DG Nuno Ferrão e a CL 

Ana Maria, as CL Carla Huber e Glória 

Neto. Como Director Internacional pela 

Europa, o DI Joaquim Borralho e a CL 

Sampedro estiveram presentes também.  

Juntaram-se os CL Yunare Targino, Luis 

Serra e Silva e Pedro Alexandre, os quais 

participaram após o Fórum, no Curso de 

Liderança do Instituto Lions. 

O próximo Fórum Europa terá lu-

gar em Bruxelas, na Bélgica, de 6 a 8 de 

Setembro de 2012. 



15

LI
O

N
.0

1

O Círculo Virtuoso do Lionismo

-

zes, que o momento que o país atra-

vessa é uma excelente oportunidade 

pois as nossas actividades de servi-

ço são hoje ainda mais úteis do que o 

eram há uns anos atrás.

A generosidade do povo 

português é uma certeza; saiba-

mos nós divulgar a existência dos 

nossos clubes, onde de uma forma 

organizada e em verdadeiro espírito 

de amizade desenvolvemos os nossos 

objectivos.

O Companheirismo entre os 

todos é indispensável para o sucesso 

de um clube. Temos de saber acolher 

bem os novos sócios, como se de 

um novo membro da nossa família se 

tratasse. Se o nosso Clube for como 

uma família, teremos mais gosto em 

comparecer às iniciativas e, por esse 

motivo, mais companheiros presentes 

nas actividades lionísticas. 

Uma elevada participação po-

derá proporcionar a discussão de no-

vas ideias e a realização de eventos 

diferentes, que vão ao encontro das 

necessidades de cada comunidade. 

Com várias ideias, oriundas de di-

versos companheiros, certamente 

que poderemos seleccionar aque-

las mais interessantes. E isso po-

derá proporcionar grandes activida-

des pois, muitas vezes, as pequenas 

iniciativas dão o mesmo trabalho das 

maiores.

Se assim é, porque não pensar 

numa iniciativa mais abrangente em 

vez de nos cingirmos a eventos de re-

duzida escala?

A concretização de activida-

des pelos Clubes, com o seu suces-

so subjacente, é algo que dá grande 

satisfação a todos os Companheiros, 

quer tenham ou não participado na 

mesma.

É certo que quem mais traba-

-

cançados.

A população vem agradecer; 

felizes; e se houver fundos a conceder, 

-

cida.

Todos nós gostamos de ver 

reconhecido o nosso trabalho e 

empenho. 

Os Lions, embora tenham 

como lema Nós Servimos, não fogem 

à regra. 

No entanto, mesmo os Com-

panheiros que não participaram 

nessa actividade ficam satisfeitos e 

orgulhosos de pertencer ao clube, 

pois fazem parte de uma Associação 

que faz algo em prol da comunidade, 

e sentem que a dignidade de Clube 

Lion saiu reforçada.

E todos nós gostamos de per-

tencer a Instituições que são queridas 

e respeitadas pela sociedade. É uma 

honra pertencer a um Clube Lion em 

que toda a população lhe reconhece 

mérito!

E se um clube Lion é activo na 

sua localidade e vai granjeando admi-

ração, então a população quererá per-

tencer a uma organização com estas 

características. Teremos mais gente 

interessada em Servir! 

Para além do aumento do inte-

resse dos actuais Companheiros, fruto 

da realização de diversas actividades, 

passamos a ter, também, o interesse 

da sociedade em aderir à nossa causa 

e aos nossos valores.

Isto faz com que os Clubes 

passem a ter mais membros devendo 

acentuar-se o esforço de um exce-

lente acolhimento. Voltamos ao início 

do círculo, com o clube reforçado no 

seu quadro social, e com muito maior 

capacidade de intervenção. E o país 

agradece, nas localidades espalha-

das por este país fora onde os Clubes 

Lions existem.

É o nosso contributo para 

um Portugal melhor!

CL Nuno Ferrão
Governador do Distrito 115 Centro Sul

A generosidade do povo
  português é uma certeza
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ASIL - Associação de Solidariedade Inter-Lions

CL Jorge Ferreira
Presidente da ASIL

pelo seu semelhante”
Melvin Jones

Todo o Homem é meu semelhante e, de um modo particular, a “Família Lionística”.

Artº 1º 

administração dos Fundos e formas de atribuição do Benefício 

por Morte.

Artº 2º O Benefício por Morte é um Capital destinado a auxiliar os 

-

tantes do falecimento do Sócio Efectivo.

Artº 3º No momento da inscrição o candidato a Sócio pagará 

uma Jóia variável de acordo com a seguinte tabela.

IDADE  JÓIA

Até aos 40 anos .......................................................................................      5 €

De 41 a 55 anos  ......................................................................................    25 €

De 56 a 60 anos  ................................................................   75 €

De 61 a 65 anos  .................................................................  125 €

De 66 a 70 anos  .................................................................  175 €

Mais de 71 anos  ................................................................. 250 €

Art. 4º

§ 1  A Prestação Pecuniária a cobrar a cada Sócio, por Passamen-

to de um Sócio Efectivo, com vista à constituição do Benefício 

por Morte, é de 10 €, e destina-se ao Fundo Financeiro, de-

duzida de 15 %, que são integrados no Fundo Administrativo.

§ 2  A Direcção comunicará a ocorrência deste evento por carta 

enviada a todos os Sócios Efectivos, 

do Distrito Múltiplo 115 de Lions Clubes

§ 3  O pagamento dessa Prestação Pecuniária, também denomi-

nada “Chamada”, será efectuado no prazo de 15 dias a contar 

da emissão.

§ 4  Os Sócios só serão solicitados a pagar “Chamadas” devidas 

pelo falecimento de Sócio Efectivo ocorrido posteriormente 

à sua admissão na Associação de Solidariedade Inter-Lions.

Art. 5º No caso de o pagamento não se efectuar no prazo in-

dicado, a Direcção enviará ao Sócio uma Carta Registada com 

Aviso de Recepção informando-o de que dispõe de mais 30 dias 

para regularizar a situação. Mais informará a referida carta que, 

a não regularização da situação no prazo indicado, implicará a 

sua exclusão da Associação de Solidariedade Inter-Lions, com 

perda de todas as regalias e sem direito à devolução das quantias 

entregues.

Art. 6

§ 1  Ocorrendo o falecimento de um Sócio Efectivo, com mais de 

e só estes, têm direito ao Benefício por Morte.

§ 2  O pagamento do Benefício por Morte será feito da seguinte 

forma: Será paga, no prazo de 15 dias após a recepção da 

Certidão de Óbito, uma importância igual a 50%, por conta 

do Benefício estimado a que tem direito, com recurso, se 

necessário, ao Fundo de Reserva. Mais 35 % serão pagos 

logo que estejam fechadas as contas relativas a essa Cha-

R
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mada. Os restantes 15 % serão retirados para o Fundo Ad-

ministrativo.

§ 3  O direito ao subsídio termina no prazo de um ano após o 

falecimento do Sócio Efectivo.

Art. 7º Os Sócios de um mesmo Clube podem nomear, de entre 

eles, um Delegado que será encarregado de promover e difundir 

a Associação de Solidariedade Inter-Lions, e informar a Direcção 

de qualquer circunstância pertinente.

Art. 8º A Associação de Solidariedade Inter-Lions dispõe dos 

seguintes Fundos:

- Fundo de Reserva;

- Fundo Administrativo; e

- Fundo Financeiro.

Art. 9º O Fundo de Reserva destina-se a fazer face a necessida-

des imprevistas e abrangidas pelos Estatutos e por este Regula-

mento e tem como receitas:

-  5 % do saldo anual do Fundo Administrativo;

-  Atribuições patrimoniais que forem feitas por terceiros ou 

pelos próprios associados para além das suas participa-

ções pecuniárias;

-  Capitais atribuíveis por morte, que não puderam ser pagos;

- Seus rendimentos próprios.

Art. 10º O Fundo Administrativo destina-se a fazer face a des-

pesas administrativas, ou a outras constantes do Orçamento ou 

aprovadas em Assembleia Geral. São transferidos 5 % do seu 

valor anual para o Fundo de Reserva.

Tem como receitas:

-  15 % do valor das Chamadas recebidas;

-  Donativos recebidos com destino a este Fundo.

Artº 11º O Fundo Financeiro destina-se a garantir o pagamento 

é constituído por:

- Chamadas recebidas;

- Rendimentos do próprio Fundo;

- Valor das Jóias.

§ Único – Havendo Chamadas pagas adiantadamente, a dedu-

ção de 15% com destino ao Fundo Administrativo será efectuado 

concomitantemente com o pagamento do Benefício por Morte.

Artº 12º Este Regulamento entra em vigor em 1 de Maio de 

2011, e pode ser alterado em Assembleia Geral por maioria 

absoluta dos Sócios presentes, desde que tenha constado da 

Convocatória.

INSCREVA-SE – seja solidário.

por ele indicado, uma certa importância monetária.

-

tado por milhares de euros.

Mais do que o dinheiro, que a ASIL reúne, o estarmos solidários nesse momento é LIONISMO.
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NOME ____________________________________________________________________________________

Data de nascimento:  ___________________________ Contribuinte n.º ___________________________

RESIDÊNCIA _______________________________________________________________________________

Código postal __________ - _______ Localidade _____________________________________________

Telefone ______________ Telemóvel ______________ e-mail ___________________________________ 

MEMBRO  do  Lions  Clube  de ____________________________________ Familiar (a) _______________________

Código postal __________ - _______ Localidade _____________________________________________

Telefone ______________ Telemóvel ______________ e-mail ___________________________________ 

POR MINHA morte nomeio para receber a importância da CHAMADA, pela ordem de prioridade abaixo indicada:

1.ª Nome) ____________________________________________________________________________

Na sua falta ou recusa

2.ª Nome) ____________________________________________________________________________

Na sua falta ou recusa

3.ª Nome) ____________________________________________________________________________

Na sua falta ou recusa

4.ª Nome) ____________________________________________________________________________

Na sua falta ou recusa

5.ª Nome) ____________________________________________________________________________

ESTA É A MINHA VONTADE. Declaro que são da minha responsabilidade as consequências do não fornecimento 

e actualização de elementos correctos à Associação de Solidariedade Inter-Lions.

Data ________________________ Assinatura (do B.I.) _______________________________________________

O Proponente ____________________________________________ Aprovado em ________________________

Anexo, (Cheque ou Transferência) no valor de _________________________ euros, para pagamento da jóia.

- (a) Indicar o grau: Cônjuge, Filho (a), Genro/Nora do Sócio N.º ____________

Transferência bancária, Banco BCP NIB: nº: 0033 0000 4523 9409 7970 5

ASIL - Associação de Solidariedade Inter-Lions
Distrito Múltiplo 115 de Lions Clubes

Sede Nacional: Rua Basílio Teles, n.º 17 – 3º C – 1070-020 LISBOA
Tel. 21 726 39 39 – e-mail: asil.dm115@lionsclubes.pt

Sede operacional: Rua Colégio Militar, n.º 11 – 4º Dt. - 2780-239 OEIRAS – Tel. 21 603 97 78 – Tmv. 965 019 055 - E-mail: asil.dm115@lionsclubes.pt

FICHA DE ASSOCIADO
(preencher em MAIÚSCULAS)

Inscrição/Actualização Nº _____________
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CL Américo Ribeiro
Presidente do CNG

Em nome da Lealdade e da Transparência
AL 2011/2012 - Distrito Múltiplo 115 - Saldos Clubes a 28/10/2011

 Abrantes 0,00 0,00 27

 Águeda 0,00 0,00 36

 Almada  0,00 0,00 17

 Almada - Tejo  0,00 0,00 37

 Amadora  0,00 0,00 15

 Arganil  0,00 0,00 29

 Arouca 0,00 0,00 12

 Aveiro 0,00 0,00 14

 Bairrada 0,00 0,00 26

 Barcelos 0,00 0,00 35

 Belmonte (Pedro Alv.Cabral)  0,00 0,00 41

 Boavista-Porto 0,00 0,00 32

 Braga 0,00 0,00 27

 Bragança 350,29 350,29 23

 Caldas da Rainha  1  853,80 215,80 1.069,60 14

 Cantanhede  -35,55 441,67 406,12 29

 Cascais-Cidadela 0,00 0,00 22

 Castelo Branco  0,00 0,00 40

 Coimbra  0,00 0,00 56

 Corvo  304,60 304,60 20

 Costa do Sol - Carcavelos  222,45 222,45 15

 Cova da Beira  0,00 0,00 27

 Covilhã 395,09 395,09 26

 Elvas  0,00 0,00 11

 Espinho 0,00 0,00 30

 Esposende 350,29 350,29 22

 Estoril-Palácio 0,00 0,00 20

 Fafe 0,00 0,00 20

 Faro  0,00 0,00 21

 Figueira da Foz  0,00 0,00 32

 Flores (Pérola Ocidente)  0,00 0,00 22

 Funchal  -15,23 -15,23 28

 Grândola 319,83 319,83 21

 Guimarães 0,00 0,00 50

 Ilha Terceira  0,00 0,00 24

 Ílhavo -19,77 -19,77 15

 Lagoa - Açores  0,00 0,00 19

 Lagoa - Algarve  0,00 0,00 16

 Leça Palmeira 304,60 304,60 20

 Leiria  0,00 0,00 50

 Lisboa - Alvalade  353,52 353,52 24

 Lisboa - Belém  0,00 0,00 52

365,52 365,52 24

 Lisboa - Centro  0,00 0,00 23

 Lisboa - Mater  585,07 585,07 37

 Lisboa - Monsanto  0,00 0,00 10

 Lisboa - Norte  0,00 0,00 16

 Lisboa Sete Colinas  30,36 30,36 26

 Lisboa - Tejo  0,00 0,00 15

 Loulé  -15,23 -15,23 14

 Macedo Cavaleiros 0,00 0,00 10

 Maia 0,00 0,00 40

 Maia-Açores  60,92 60,92 4

Clubes 
Saldos 

Anteriores
1º

Semestre 
Total em 
Dívida 

Nº
Sócios

Clubes 
Saldos 

Anteriores
1º

Semestre 
Total em 
Dívida 

Nº
Sócios

 Matosinhos 0,00 0,00 36

 Mealhada 338,29 338,29 23

 Montijo  0,00 0,00 20

 Nordeste  289,37 289,37 18

 Oeiras  0,00 0,00 32

 Oeiras - Tejo  243,68 243,68 16

 Oliveira de Azeméis 30,84 429,67 460,51 29

 Ovar 0,00 0,00 19

 Paços de Ferreira 517,82 517,82 34

 Parede  0,00 0,00 18

 Pombal - MarqPomb  0,00 0,00 32

 Ponte de Lima 411,21 411,21 27

 Portimão  304,60 304,60 20

 Porto  2 784,28 0,00 784,28 21

 Póvoa de Varzim 746,27 746,27 49

 Praia da Vitória  167,53 167,53 11

 Rabo de Peixe  0,00 0,00 34

 Ribeira Grande  258,91 258,91 17

 Santa Catarina  0,00 0,00 19

 Santa Joana Princesa 11,85 380,75 392,60 25

 Santa Maria Feira 0,00 0,00 24

 Santiago do Cacém  0,00 0,00 0,00 18

 Santo Tirso  3 956,14 258,91 1.215,05 17

 São João da Madeira 0,00 0,00 20

 São Miguel  37,92 0,00 37,92 66

 Seixal  0,00 0,00 26

 Seixal - Miratejo  0,00 0,00 19

 Senhora da Hora 0,00 0,00 35

 Sever do Vouga 0,00 0,00 18

 Setúbal  -15,23 -15,23 29

 Sintra Romântica  456,90 456,90 30

 Tomar-Templários  319,83 319,83 21

 Trofa 0,00 0,00 39

 Vagos 350,29 350,29 23

 Vale de Cambra 167,53 167,53 11

 Viana do Castelo 532,63 532,63 35

 Vila do Conde 0,00 0,00 29

 Vila Franca do Campo  0,00 0,00 23

 Vila Nova Famalicão 451,35 451,35 31

 Vila Nova Gaia 0,00 0,00 17

 Vila Porto Santa Maria  0,00 0,00 44

 Vila Praia de Ancora 237,68 237,68 16

 Vila Rei  0,00 0,00 23

 Vila Real 304,60 304,60 20

 Vilamoura  304,60 304,60 20

 Viseu-Viriato Viseu 0,00 0,00 35

 2.639,28 11.706,97 14.346,25 2525

1  A ser resolvido pelo DG Nuno Ferrão

2  Compromisso do Clube em liquidar até Janeiro de 2012

3  A ser resolvido pelo DG Duarte Marques
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II Reunião Gabinete Distrito 115 Centro-Sul

CL Nuno Ferrão
Governador do Distrito 115 Centro Sul

Realizou-se em Grândola a 

II Reunião de Gabinete do Distrito 

115 CS, com a presença e mais de 

70 companheiros e familiares, numa 

bonita festa da família lionística. “Meu 

Clube, Minha família” é um belo ideal 

lançado pelo nosso Presidente Inter-

nacional e que foi bem vivido e tes-

temunhado naquela vila alentejana. 

O recém formado Clube de Grândo-

la, acolheu muito dignamente todos 

aqueles que lá se deslocaram, ha-

vendo a registar a presença de com-

panheiros de clubes bem distantes 

tais como, entre outros, da Covilhã, 

Castelo Branco, Figueira da Foz, Ar-

ganil, Leiria e Algarve. Da ordem de 

trabalhos sobressaiu o objectivo da 

plantação de árvores e a hipótese de 

se fazer uma grande iniciativa Distri-

tal na Tapada de Mafra, para se obter 

um maior impacto e visibilidade, col-

matando uma necessidade concreta 

daquela instituição de renome nacio-

nal. A apresentação de algumas das 

actividades de sucesso das Regiões 

E e F foi outro dos momentos altos, 

tal como o momento do Distrito Leo, 

onde se observaram algumas ima-

gens do recente Campo Internacional 

da Juventude, realizado no Algarve. 

Os Leos ficaram de elaborar um CD 

com as suas actividades mais emble-

máticas, que será distribuído a todos 

os clubes Lions do Distrito, a fim des-

tes fazerem a apresentação do movi-

mento Leo e Lion nas escolas e nou-

tros locais. A aposta na divulgação 

do Lionismo foi uma das constantes 

desta Reunião de Gabinete, havendo 

objectivos de realizar apresentações 

dirigidas a não-lions um pouco por 

todo o país, ao mesmo tempo que 

será reforçada a informação e forma-

ção dos Lions, nas reuniões de região 

e divisão, com o apoio das equipas 

GMT e GLT. 
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Distrito Múltiplo 115 Centro Sul em Acção

Uma das bandeiras do DG 

Nuno Ferrão e que rescende do Lema 

“Eu Acredito” é uma divulgação ade-

quada e profícua do Lionismo junto 

de entidades que possam acrescen-

tar mais-valia e mais espaço de ação.

“Eu Acredito” faz subentender 

que, de coração e alma se vivem os 

princípios do Lionismo, os seus ob-

jetivos e os caminhos para ajudar os 

outros.

É de tudo isto que o nosso 

Governador fala nos Encontros com 

os responsáveis de Associações e 

Organizações, divulgando quem so-

mos, o que fazemos a nível nacional e 

internacional e o que poderemos fa-

zer mais, se pudermos contar com as 

suas parcerias.

Assim, nas primeiras duas se-

manas de Setembro o DG Nuno Fer-

rão e o VDG Frederico Burnay apre-

sentaram cumprimentos e também 

a Associação Lions Internacional, a 

diversas personalidades da nossa 

sociedade, contemplando, não só 

a divulgação da nossa organização, 

mas também solicitando, simultanea-

mente, que os Lions pudessem publi-

car um pequeno artigo de divulgação 

nas edições impressas e digitais das 

entidades visitadas. Partindo da ideia 

que o nosso Fundador Melvin Jones 

iniciou a Associação com um grupo 

de empresários de sucesso e fez dela 

a nº 1 em aplicação prática dos pro-

ventos que recebe, o DG conquistou 

a atenção dos seus interlocutores.

Esses encontros iniciaram-se 

com uma reunião com o Presidente 

da CIP, Sr. António Saraiva que ou-

viu atentamente e aceitou publicar na 

revista principal da CIP um artigo de 

divulgação do Lionismo.

Posteriormente, foram visita-

dos os Bastonários das Ordens dos 

Advogados e dos Técnicos Oficiais 

de Contas, Dr. Marinho Pinto e Dr. 

Domingues de Azevedo, respectiva-

mente. Em todos esses momentos, 

o DG Nuno Ferrão teve oportunida-

de de enfatizar as actividades que 

os Lions desenvolvem no nosso país 

e que são tão importantes no actual 

quadro de dificuldades que se atra-

vessa. Porque também é uma divul-

gação adequada, ofereceu a todos 

eles, exemplares da Revista Lion as-

sim como a sua prenda de prestígio, 

em cortiça.

Pela 1ª vez se promove desta 

forma o Lionismo, com inteligência e 

dedicação e, por isso, aplaudimos e 

também nós divulgamos.

DG Nuno Ferrão e VDG Frederico Burnay com o 
senhor António Saraiva da CIP

… com o Bastonário da ordem dos Advogados, 
Dr. Marinho Pinto Contas, Dr.Domingues de Azevedo
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Parceria exemplar
Há vários anos que os Clubes da 

Região E (LC Almada, LC Almada Tejo, LC 

Seixal, LC Seixal, LC Mira – Tejo, LC Montijo 

e LC Setúbal) aderiram a actividades de con-

junto para objectivos mais extensos e para 

fomentar um, ainda maior, espírito de são 

companheirismo.

Visitas, programas culturais, a Festa 

da Paz oferecida a todo o Distrito … e, o que 

distingo, neste apontamento, o Rally que já 

atrai Companheiros de muitos Clubes fora 

da região pela qualidade da organização e 

pela Alegria e Amizade que se instalam nes-

se evento.

Este ano a Região fez o apelo a to-

dos para estarem presentes e poderem vi-

ver, de uma forma simples, uma outra faceta 

de Lionismo solidário. Sim, porque a receita 

reverte a favor do Património dos Pobres – 

Casa do Gaiato de Setúbal.

No dia 25 de Setembro o Rally Pa-

per foi uma oportunidade e um aconteci-

mento na “península de Setúbal”.

De acordo com os organizadores 

surpresas …”

E a alegria contagiante, o prazer de 

se estar junto de amigos e a certeza que es-

tivemos a colaborar num “bolo” que levará a 

nossa diferença contra a indiferença, foram 

mais que motivo para estarmos presentes. 

O Rally percorreu paisagens magní-

Palmela, onde se vislumbrava o Sado e tam-

bém o Tejo, num bonito domingo soalheiro.

A prova percorreu diversas estradas 

da Serra da Arrábida, terminando no kartó-

dromo de Palmela, onde foi servido o almo-

ço e se procedeu à entrega dos prémios. 

A iniciativa permitiu angariar €1.150 

que foram entregues ao Director da Casa do 

Gaiato de Setúbal, instituição muito acarinha-

da em todo o distrito.

Foi um SERVIÇO com todas as 

marcas dos Lions: Companheirismo, 

Alegria, Amizade e Solidariedade.

Distribuição de “Prémios”

O DG Nuno Ferrão entrega o “cheque” ao 
Director da Casa do Gaiato

Poder realizar um sonho
Foi com muito agrado que o Dis-

trito 115 CS acolheu, entre 21 e 23 de Se-

tembro, o Dr. Sílvio Mariotti, Conselheiro 

Técnico para a Europa do Programa Sight 

First da Fundação Lions Internacional. 

O PDG Cipriano Pinto, no seu ano 

de Governador, tentou concretizar um pro-

jecto que o Distrito 115 CS pretendia de-

senvolver - um Instituto para a Diabe-

tes e a Visão, doenças que dizem muito 

à Associação Lions, mas nunca tinha sido 

possível receber nenhum representante da 

LCIF.

A vinda a Portugal permitiu escla-

recer, de uma forma mais detalhada, o tipo 

de apoios que a Fundação poderá dispo-

nibilizar. O Dr. Mariotti visitou as instalações 

da Associação Portuguesa dos Diabéticos 

de Portugal, onde foi recebido pelo seu 

presidente, conjuntamente com a delega-

ção do nosso Distrito.

Esta foi constituída, entre outros 

companheiros, pelo embaixador da LCIF 

em Portugal, PID Rui Taveira, e pelo PDG 

Cipriano Pinto, grande dinamizador deste 

projecto, para além do DG Nuno Ferrão. 

No último dia, houve oportunidade para vi-

sitar o Serviço de Oftalmologia dos SMAS, 

tendo o último encontro decorrido na Fun-

dação Champalimaud.

Esperamos que esta visita ve-

nha a permitir ao Distrito fazer algo, 

num futuro próximo, em prol do com-

bate à diabetes e cegueira.
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Acção Lion em Portugal

LC ALMADA-TEJO

No dia 24 de Setembro, vinte 

companheiros e amigos realizaram uma 

visita guiada ao Aqueduto das Águas Li-

vres, no âmbito das Jornadas Europeias 

do Património, sob o tema “Do Rato ao 

Carmo Paisagem Urbana”. Este passeio 

pedestre teve inicio no Chafariz do Rato 

e terminou no Chafariz do Carmo, com 

passagem pelo Reservatório da Patriarcal 

- Galeria do Loreto.

PLANTIO DE ÁRVORES 

No dia 8 de Outubro, o Lions Clube 

Almada-Tejo comemorou o Dia Mundial do 

Lionismo, com a plantação de 3 árvores no 

Jardim do Rio, em Almada, situado ao fundo 

do elevador da Boca do Vento.

Assim, além da referida come-

moração, também respondeu ao apelo 

do Presidente Internacional, contribuindo 

para a plantação de árvores durante o AL 

2011/2012. 

Após a cerimónia de plantação de 

árvores, que contou com a presença do CL 

Governador Nuno Ferrão e da Presidente de 

Divisão 9 CL Fernanda Velez, o Presidente 

do Clube proferiu algumas palavras agrade-

cendo a receptividade e a boa colaboração 

da Câmara Municipal de Almada.

VISITA CULTURAL 

No âmbito das actividades de com-

panheirismo e cultura 46 companheiros e 

amigos efectuaram no dia 15 de Outubro 

uma visita guiada à Coudelaria de Alter, na 

Tapada do Arneiro, em Alter do Chão. 

Depois do almoço, realizado no 

Restaurante do Hotel do Convento, visi-

taram a Estação Arqueológica de Alter do 

de Interesse Público.

Comemoração do 21º Aniversá-

rio da Entrega da Carta Constitutiva e 

Múltiplo 115 C/S, DG Nuno Ferrão 

Comemorou-se no dia 28 de Outu-

bro o aniversário da entrega da Carta Cons-

titutiva ao Lions Clube Almada Tejo, tendo 

Governador do Distrito Múltiplo 115 C/S DG 

Nuno Ferrão, que proferiu na ocasião uma 

breve alocução sobre o seu programa para 

este ano Lionístico.

Foi, também, nesta ocasião entre-

gue o Prémio Dr. Teixeira de Matos, prémio 

pecuniário no valor de 250 €, que é anual-

mente atribuído pelo Lions Clube de Almada 

Tejo ao melhor aluno do 12ºano da Escola 

Secundária de Cacilhas Tejo. Este ano, o 

prémio foi atribuído à aluna Sara Dias Figuei-

redo que concluiu o 12º ano com a média 

na Faculdade de Farmácia da Universidade 

de Lisboa.

Para além da presença do CL Go-

vernador, estiveram presentes o CL Pre-

sidente da Região E e a CL presidente da 

Divisão 9.

LC ARGANIL

Fornecimento diário de almoço 

a agregado familiar composto por quatro 

pessoas.

Visita diária aos Utentes do Lar da 

Terceira Idade da Santa Casa da Misericór-

dia de Arganil e ao Hospital de Cuidados 

Continuados.

Fundos doados no valor de 496,00€

O Clube esteve presente na XXX 

Ficabeira (Feira Industrial, Comercial e Agrí-

cola da Beira Serra e Feira Mont’Alto 2011), 

de 6 a 10 de Setembro, com stand em nome 

VISÃO, com o apoio do Centro Óptico de 

Arganil e colaboração da Dr.ª Mónica Santos 

licenciada em ORTÓptica.

LC BAIRRADA

LANÇA PROJECTO DE APOIO A CRIANÇAS

Portugal atravessa um período difí-

cil da sua história, mas mantém vivo o espí-

rito de solidariedade e há, felizmente, muitas 

Instituições que estão vigilantes e activas no 

apoio aos mais carenciados.

A educação é uma das preocupa-

ções da sociedade em geral e das famílias 

-

mente nas crianças, com especial incidên-

cia nas condições de vida e aproveitamento 

escolar.

Os Clubes Lions estão sensibiliza-

dos para esta e outras problemáticas rela-

cionadas com as crianças e jovens de todo 

mundo.

Assim, o Lions Clube da Bairrada 

lança um projecto de apoio educativo às 

crianças mais carenciadas, pretendendo 

envolver um maior número de pessoas, e 

que se denomina: “Boa Vontade... Um Pa-

drinho... Uma Criança”.

Este projecto visa a atribuição de 

apoios e incentivos a estudantes carencia-

dos residentes nos concelhos de Anadia e 
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Oliveira do Bairro, matriculados e inscritos 

em estabelecimentos do Ensino Básico.

Os apoios a proporcionar podem 

revestir todas ou algumas das seguintes 

modalidades: atribuição de material escolar 

e didáctico; acompanhamento, apoio nos 

estudos e nas actividades escolares; pres-

tação de cuidados que se revelem impor-

tantes para o sucesso escolar.

São abrangidos os alunos dos cur-

sos ministrados em estabelecimentos de 

Ensino Básico Obrigatório que frequentem 

o Primeiro Ciclo do Ensino Básico.

As candidaturas decorrem de 29 de 

Setembro a 7 de Outubro e para o fazerem, 

deverão os Encarregados de Educação 

contactar os professores dos candidatos a 

partir da data de abertura.

LC BELMONTE (Pedro Álvares Cabral)

ACÇÃO DE SENSIBILIZAÇÃO

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE BEL-

MONTE PEDRO ALVARES CABRAL

Esta actividade resultou de um con-

tacto estabelecido no início deste ano lectivo 

entre o CL Francisco do Adro, presidente do 

LC Belmonte Pedro Alvares Cabral (LCBPAC) 

para o AL 2011/2012 e o Prof. Dario Gonçal-

ves do Agrupamento de Escolas Belmonte 

Pedro Alvares Cabral (AEBPAC). Logo de 

início, o docente mostrou-se muito receptivo 

á realização desta acção de sensibilização.

Após uma reunião de preparação, 

na qual também participou o CL Mario Te-

odozio, foram acertados pormenores como 

sendo o público-alvo (os alunos do 4º ano) 

as data (20.10.2011: feriado municipal na Co-

vilhã, aproveitando-se assim uma maior dis-

ponibilidade dos CCLL intervenientes), hora 

(14h00) e a duração (1h30) destas 3 pales-

tras. Um ofício com data de 04.10.2011 dirigi-

do ao Prof. David Canelo, Presidente do AE-

BPAC, acabaria por formalizar esta iniciativa.

Dia 20, estiveram presentes os CCLL 

Joana Mascarenhas, Mª Celeste Valente, Mª 

Conceição Rocha, Lola Rocha, José Luís de 

Brito Rocha, Mário Teodozio, Pedro Rocha e 

Francisco do Adro.

O CL Francisco do Adro começou 

por introduzir brevemente o movimento Lions 

aos cerca de 40 alunos presentes: data de 

fundação do movimento nos EUA, nome do 

fundador, exemplo de acções de solidarieda-

de, data do primeiro clube em Portugal e evi-

dentemente de fundação do LCBPAC bem 

como número actual de companheiros. De 

seguida apresentou os 3 oradores e respec-

tivo tema abordado:

1. Boas práticas para uma nutri-

ção saudável – Dra. Joana Mascarenhas, 

Nutricionista do CHCB

2. Boas práticas da higiene oral – 

Dr. Mário Teodózio, Dentista 

3. Os microrganismos, o am-

biente e o ser humano – Prof. Dr. Pedro 

Rocha, Professor na UBI

A CL Joana Mascarenhas começou 

por apresentar as famílias de alimentos e o 

respectivo grupo em que cada uma delas se 

insere. Foram questionados os alunos sobre 

os seus hábitos alimentares: quem costuma 

comer sopa, fruta, legumes, doces, etc. e re-

ferida a importância de ter uma alimentação 

equilibrada. A palestra terminou com o jogo 

da roda dos alimentos que consistiu em as 

crianças colocarem imagens destes no gru-

po respectivo.

O CL Mario Teodozio convidou os 

alunos a participarem perguntando-lhes 

quantas vezes por dia costumam lavar os 

higiene oral através da história animada de 

um menino, que percebeu o quão essencial é 

proceder a uma correcta lavagem de dentes 

nem que seja para poder namorar.

O CL Pedro Rocha terminou esta 

sessão de sensibilização interagindo com 

os alunos atentos à importância de uma 

boa higiene do corpo como forma de evi-

tar infecções (pé de atleta por exemplo), 

à história das bactérias e do seu papel no 

aparecimento de doenças tais como a febre 

tifóide, o tétano e a cólera. Concluiu referin-

do a função das vacinas “uns líquidos que 

as enfermeiras põem nas seringas para nos 

picar nos braços” segundo uma criança da 

assistência.

Será importante referir que o AE-

BPAC disponibilizou uma sala devidamente 
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equipada com data show o que permitiu que 

todos os CCLL oradores tornassem as pa-

lestras apelativas e interactivas com os alu-

nos cativando a atenção dos mesmos, uma 

atenção frequentemente interrompida por 

gargalhadas traduzindo o excelente ambien-

te em que decorreu esta actividade.

O LCBPAC agradece a receptivida-

de e a disponibilidade do AEBPAC e em par-

ticular do Prof. Dario Gonçalves.

LC CASTELO BRANCO

LIONISMO E PARTILHA

Cadeira de automóvel para criança 

que teve o patrocínio total de uma comer-

ciante de Castelo Branco.

O Clube desenvolveu a acção e con-

tribuiu para felicidade dos pais da criança.

A solidariedade ainda existe, neste 

nosso mundo de egoísmo, apesar da crise 

económica que por “obra e graça” da “boa 

governação”, se abateu sobre o País. 

LC ESPINHO

LIONS EM SERVIÇO – Colheita de San-

gue na Praia da Baía 

Estão previstas a realização de 34 

Colheitas de Sangue durante o AL 2011-2012

LIONS COM A CULTURA – Noite dos Ar-

tistas de Espinho

Participaram cerca de 100 artistas 

de Espinho.

Estiveram presentes 320 espectadores

LIONS PARTILHANDO SOLIDARIEDADE 

– Arraial de Outono

Presidente do Conselho Nacional de Go-

vernadores, CL Américo Ribeiro, os Lions 

reuniram-se num Jantar Solidário onde jun-

taram cerca de 150 pessoas. O resultado 

desta iniciativa reverterá a favor de Institui-

ções de Solidariedade Social de Espinho.

LC ILHAVO

FORMAÇÃO LIONÍSTICA 

O exemplo do Lions Clube de Ílhavo

Desde a sua génese, que a Forma-

ção Lionística tem constituído para o Lions 

Clube de ÍLHAVO, uma preocupação priori-

tária a nível interno e um dos investimentos 

fundamentais que o Movimento deveria in-

crementar sem limitações.

Neste AL, inserido no Plano de Ac-

tividades do Lions Clube de Ílhavo como 

Acção Interna de Desenvolvimento, quis o 

Clube realizar um conjunto de Sessões de 

Formação Lionística, dirigida não só aos 

actuais Sócios, alguns ainda com algumas 

antiguidade), como também dirigida a poten-

ciais novos Sócios. 

No passado dia 1 de Outubro, a 1ª 

sessão que decorreu nas instalações gentil-

mente cedidas pelo Hotel de Ílhavo.

O formador interno foi o CL António 

Rocha, que se socorreu para o efeito em 

grande medida da informação disponível no 

site de Lions Internacional e que recomendo 

a visita.

O programa abordou os temas se-

guintes:

LIONS Clubes

-

vimento no Mundo e em Por-

tugal

Ílhavo.

LC LAGOA

A Solidariedade não tem férias, as-

sim como a amizade em Lionismo, por isso 

os Lions “instituíram” um Encontro a que 

chamam “Lions em Férias”.

Aproveitando o mês de Agosto e o 

facto de muitos Lions estarem no Algarve o 

Clube organiza um jantar, sempre despreo-

cupado de protocolo e de trajar para fomen-

tar o Companheirismo.

É do conhecimento de todos que 

este jantar atrai Companheiros de todo o 

país que estão de férias, do Barlavento ao 
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Sotavento e, à volta dos mais variados me-

nus acontece o convívio.

Este ano decorreu no Pestana – 

Gramacho, à volta das piscinas, num pôr – 

do – sol inesquecível. 

O buffet servido agradou a todos 

os paladares, porque a espetada de carnes 

mistas estava excelente, as saladas variadas 

ricas de cor e de sabor, os vinhos frescos e 

as sobremesas divinais.

Foi um prazer completo para as 60 

de Agosto e que guardarão no cantinho das 

memórias, mais esta manifestação de vida e 

empenhamento dos lions portugueses.

O Lions Clube de Lagoa organizou 

ainda, no dia 20 de Agosto o 11º Torneio de 

Golfe.

A receita líquida proveniente da 

competição, reverteu integralmente para o 

Centro Paroquial de Estômbar, para a Insti-

tuição adquirir equipamentos destinados à 

Creche, Jardim Infantil e A.T.L. 

Como habitualmente, o torneio foi 

muito participado: inscreveram-se 54 joga-

dores, acabando por participar no jogo 48.

Tratou-se de um Torneio disputado 

em 18 buracos, na modalidade de “Stable-

ford”, cujo “handicap” máximo permitido foi 

de: Senhoras 35 e Homens 27.

Após todos os jogadores terem ter-

minado a competição, teve início na Casa do 

Clube do Gramacho, o excelente almoço de 

distribuição de prémios.

O empenho do Sr. Osvaldo Santos 

(Director) e a mão e imaginação do Chefe 

Ralf Frank foram a “cereja no topo do bolo”.

LC LISBOA (BELÉM)

LOJA SOLIDÁRIA “NÃO CUSTA NADA”

Presença mensal na Loja Solidária 

“Não Custa Nada” para entrega, recepção e 

-

das em parceria com as Juntas de Freguesia 

de Santa Maria de Belém e de São Francisco 

Xavier.

Recolha de oculos

Estivemos em contacto com a 

Direcção-Geral dos Recursos Humanos da 

Educação onde o Clube colocou uma caixa 

para recolha de oculos

Plantando dá …

Esta é uma frase muito usada quan-

do se fala em empenhamento e, sobretudo, 

em parceria.

O Clube e Lions de outros Clubes 

amigos estiveram no Ano Lionístico anterior 

na Pampilhosa da Serra com uma missão 

mista de lazer e serviço.
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Foi uma missão cheia de êxito, não 

só pela organização do Presidente CL Yuna-

re e do 1º vice CL Anselmo Lopes, mas tam-

bém pelo Empenhamento e Compromisso 

da Autarquia local.

Os Lions foram a diversas Associa-

ções de Solidariedade Social de idosos e crian-

ças, oferecendo bens essenciais e foram plantar 

árvores no sentido literal da expressão, comba-

num espírito de entrega e responsabilidade.

Porque os Lions sabem agradecer 

a ajuda e presença dos “parceiros” o Clube 

promoveu um almoço, na Casa da Pampilho-

sa da Serra, em Lisboa, para o qual convidou 

o Dr. António Barata que tanto do seu tempo 

tinha dado aquando da actividade.

Foi um almoço cheio de alegria e 

são companheirismo, onde os Clubes pude-

em imagens projectadas, as várias etapas da 

estadia na Pampilhosa da Serra.

A tarde foi animada pelo Rancho 

que nos trouxe os cantares e as danças da 

sua terra. A casa da Pampilhosa da Serra 

tem o constante empenho em conservar e 

divulgar os costumes e tradições da terra 

que foi o seu berço. O Presidente Anselmo 

Lopes tem razão por ter orgulho, não só por 

ser Lion de tal Clube, mas por ser, ele próprio 

autóctone da Pampilhosa da Serra.

LC LISBOA (SETE RIOS)

Não perdemos tempo, nem falta o 

ânimo e boa disposição a que nos habituá-

mos no Sete Colinas.

Aprovadas que foram as Contas do 

AL 2010/2011, o novo Orçamento e as Acti-

vidades para este novo Ano Lionistico, já as 

nossas “formigas” estão a laborar com todo 

o entusiasmo, por vários caminhos.

Muito há que fazer e queremos 

responder aos apelos do nosso Clube, do 

DM115CS, do DM115 e da Associação de 

Lions Internacional com toda a nossa energia 

e boa vontade (e para além disso, quantas 

vezes!). Também nós acreditamos! E este 

ano e muitos (mais) precisarão do nosso âni-

mo e da nossa força de estar e dizer “Pre-

sente!”

Loja Solidária “Sem custo”

Participação conjunta com Lions 

Clube de Lisboa Belém na abertura da Loja 

Solitária com separação de roupas doadas e 

a ser distribuídas a pessoas carenciadas no 

sábado dia 17 de Setembro.

O CLUBE assegura serviço no 3º 

sábado de cada mês e, quando necessário, 

5ªs feiras.

O passeio no Tejo no varino 

“Liberdade”, no sábado, 24 de Setembro, 

contou com presenças no total de 36 Com-

panheiros e Convidados que durante 3 ho-

ras conviveram e, sobretudo, acarinharam 

os dois meninos gémeos a quem o Lisboa 

Sete Colinas paga o ATL anualmente, para 

ajudar a mãe, seropositiva e carenciada.

Gostámos dos seus risos e sorrisos 

que se juntaram à de uma menina da sua 

idade, nossa convidada. E, todos os adultos 

bem “babados” e felizes por servir e conviver!

-

ca e Monsanto e seus convidados juntaram-

-se a nós, também. 

No dia 29, há Jantar-Assembleia e 

temos como convidada de honra a Dra. 

Catalina Pestana, animação com danças 

sevilhanas e entrada de novos sócios!

Da Escola que coordenou connosco 

o trabalho para o Concurso do Cartaz da 

Paz e mereceu uma Menção Honrosa, mais 

frutos virão.

Aguardem notícias! Vamos ter juven-

tude em ação.

Os fundos angariados destinam-se, 

entre outros, a pagar propinas do jovem nes-

ta foto que frequenta a Faculdade de Ciên-

cias Médicas de Lisboa.

LC OVAR

O Clube realizou um jantar com fa-

dos, não só para a angariação de fundos 

como também para a confraternização dos 

companheiros.

A fadista foi Teresa Tapadas que 

encantou todos os convidados. Estiveram 

presentes cerca de 100 convidados, muitos 

deles vindos de Lisboa.

Foi sorteado um quadro oferecido 

por uma jovem pintora, presente no evento.

O Clube fez a oferta de roupa e cal-

çado de homem ao Centro Social e Paroquial 

S. Vicente de Pereira.
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LC PORTO

seu ano Lionístico em 2 de Julho, com a en-

trega de um diploma de frequência de Inicia-

ção Inglesa e um livro didáctico Porto Editora 

e apoiou durante todo o ano lectivo de um 

infantário local.

convívio em Julho que decorreu num clima 

afável e harmonnioso.

ano lectivo 2011/2012 o Lions Clube do Porto 

entregou livros didácticos e material escolar 

a alunos do 12º ano, no valor de 330 €.

Reparadoras da Imaculada, roupas, brinque-

dos e livros didácticos infanto-juvenis Porto 

Editora, no valor de 500 €.

Clube fez-se representar, pelo seu Presiden-

te, na sentida homengaem ao Mestre Júlio 

Resende, membro fundador do Clube, levan-

rosas brancas.

Clube ofereceu uma vez mais, livros infantis 

Porto Editora, às crianças do IPO do Porto, 

no valor de 200 €.

LC SANTIAGO DE CACÉM

SERVIÇO E DIVULGAÇÃO DO LIONISMO

Feira do Monte 2011

Alegria e Fortalecimento do Companheirismo 

– Dia da Companheira 

Visita à Herdade do Rocim

LC SENHORA DA HORA

LIONISMO = AMOR AO PRÓXIMO

Aquisição de uma cama articulada, 

com colchão anti-escaras, no valor de 800 €, 

-

soa carenciada.

Comemoração do Dia Mundial do Lio-

nismo

Jantar realizado na sede do Clube 

com uma Palestra subordinada ao tema 

“Lionismo e Amor” proferida pelo PDG 

Rui Caldevilla. Ambiente de festa com sala 

repleta. Na intervenção do palestrante es-

tabeleceram-se duas diferenças: “Enten-

der o Lionismo” – Divulgação, Coopera-

ção, Serviço, Companheirismo, Parcerias, 

Rejuvenescimento, União, Responsabili-

dade Social, Liderança… e “Perceber o 

Lionismo” – Amor, Altruísmo, Acreditar, 

Família, Gratidão, Sacrifício, Amizade, 

-

“Lio-

nismo é Amor”.

Uma noite rica e plena de momentos 

altíssimos para a vida do Clube, onde tive-

mos a honra da presença do Governador do 

Distrito 115 Centro-Norte, CL Duarte Mar-

ques.

No dia 12 realizamos o nosso Chá 

das Companheiras e no dia 28 promovemos 

a Noite de Fados.

“O verdadeiro companheirismo 

num coração e num espírito”
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LC SETUBAL

LIONS  COOPERANDO COM A EDUCA-

ÇÃO E PARTILHANDO COM CLUBE AFI-

LHADO

O Clube enviou 180 kg de Livros 

para Cabo Verde, com destino à Direcção 

Geral de Ensino, para distribuição a nível Na-

cional.

De realçar que toda a logística de 

envio foi efectuada a nível particular entre o 

Lions Clube de Setúbal, o Comandante do 

navio e o Lions Clube de Cabo Verde na sua 

recepção.

Esta doação foi efectuada ao Lions 

DIA DOS AVÓS – Serviço, Visão e Divul-

gação

O Clube comemorou, o Dia dos 

Avós, com um espectáculo de Marionetas 

e Contos Infantis com base didáctica, em 2 

sessões, de manhã e à tarde, pelo Prof. Del-

phim Miranda.

A actividade iniciou-se alguns dias 

antes, com uma entrevista à Rádio Azul, pela 

CL Maria José Brito, Presidente do Clube, 

onde o tema de conversa foi o Lionismo de 

uma forma geral e em particular a actividade 

do Dia dos Avós.

Importante referir que a entrevista 

foi transmitida pela rádio durante uma se-

mana, duas vezes ao dia, até ao dia da ac-

tividade.

Para além da iniciativa de divulga-

ção do Lionismo, também o Clube potenciou 

junto de diversas entidades e particulares, a 

doação de livros infantis, resultando a sua 

venda durante o evento, para a aquisição 

de lentes e armação para uma criança, para 

além da divulgação da actividade junto de 

escolas e ATL̀s.

A actividade do Dia dos Avós, teve 

a particularidade de ser desenvolvida, a 

pensar em três vectores fundamentais para 

o Lionismo, o serviço à comunidade, com a 

aproximação de netos aos avós, com a pre-

sença de cerca de 100 pessoas, as questões 

da visão, com a ajuda a uma criança caren-

não só através da actividade, mas também 

junto de toda a comunidade com a entrevista 

a uma rádio local.

Ciclo de Conferências

No dia 27de Setembro, pelas 17h30, 

realizou-se a 1ª Conferencia de um Ciclo que 

irá decorrer na Casa da Baia em Setúbal, 

com temas de interesse geral e para a Co-

munidade de Setúbal.

A 1ª Conferência sobre o tema “Es-

tuário do Sado, Um Estuário que me fasci-

nou pelo muito que me ensinou”, foi proferida 

pelo Dr. Antunes Dias.

O tema prendeu todos os presen-

tes que encheram a sala de conferências da 

Casa da Baia.

7º Rally Paper

No dia 25Set11, realizou-se o 7º 

Rally Paper, organizado pelos Lions Clubes 

da Península de Setúbal, este ano tendo sido 

privilegiado na atribuição dos fundos recolhi-

dos, o Lions Clube de Setúbal.

A 7ª edição contou com 22 carros à 

partida em saudável competição,  nos 40 km 

de estrada através da Serra da Arrábida, com 

paisagens deslumbrantes.

-

tel Novotel, tendo terminado no Kartódromo 

Internacional de Palmela, com passagem en-

tre outros pelo Castelo de Setúbal e de Pal-

mela, Espaço Arte Verdade e Alma, Quinta 

do Anjo e Adega Quinta de Alcube.

Após a prova foi servido o almoço 

que contou com a presença de 91 pessoas, 

tendo como ponto alto uma palestra sobre as 

Grutas da Quinta do Anjo, pelo Arqueólogo 

Pedro Mendes, e pela já tradicional distribui-

ção de troféus aos participantes.
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O valor apurado na actividade de 

1149,60 euros foi atribuído à Instituição “Pa-

trimónio dos Pobres”, tendo o Padre Acilio 

Fernandes recebido das mãos do Governa-

dor Nuno Ferrão, o referido cheque.

Para que seja recordado, informa-

-

buído à Cª L Maria José Brito, do Lions Clube 

de Setúbal, que decidiu atribuir o mesmo ao 

Clube

Os motores irão continuar a aquecer 

preparando-se para  a 8ª edição.

Reconhecimento

No dia 24Set, o CL Joaquim Inácio 

festejou o 93º Aniversario, pelo que o Lions 

Clube de Setúbal, deslocou-se a sua resi-

dência, e distinguiu o Companheiro Joaquim 

Inácio, com um Diploma de Reconhecimen-

to, tendo direito ainda a bolo e apagar as 

velas.

Ao CL Joaquim Inácio, o Lions Clu-

be de Setúbal deseja as maiores felicidades 

e muitos anos de vida, com espírito lionistico 

que sempre o tem caracterizado.

LC TOMAR

Realizou-se no dia 4 de Outubro a 

cerimónia de entrega da Carta Constitutiva 

ao Lions Clube Tomar Templários. Na boni-

ta cerimónia realizada na cidade do Nabão, 

os padrinhos físicos, CL Barata e PCC An-

drade e Silva, do Lions Clube de Oeiras, ti-

veram a oportunidade de oferecer ao Clube 

sino, o martelo e o colar para o Presidente 

do Clube. Entre os vários clubes presentes, 

destacavam-se Companheiros de Vila de Rei 

e de Cantanhede, com os seus presidentes, 

para além do Presidente de Divisão, CL Fran-

cisco Ribeiro, do Lions Clube de Leiria, que 

entregou ao Presidente do Clube o PIN do 

Presidente Internacional Tam, que simboliza 

a união de todos os clubes com o mais alto 

em nome do Governador, o Past Governador 

Imediato Pierluigi D’Ávila entregou a Carta 

Constitutiva ao Presidente do Lions Clube 

de Tomar Templários, CL Paixão, sob forte 

a integração deste novo Clube na grande fa-

mília lionística mundial. 
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LC VIANA DO CASTELO

O Clube tem realizado semanalmen-

te reuniões, todas as segundas-feiras.

No passado dia 24 de Setembro, os 

Lions do nosso Clube participaram no arraial 

minhoto, organizado pela “Quinta do Santoí-

nho”, nesta cidade, onde se passou uma noite 

de alegria e grande convívio

Entretanto, no dia Mundial do Lionís-

mo, 8 de Outubro, da parte da manhã, plan-

tamos uma àrvore (Tília) no jardim municipal 

desta cidade, onde colocamos uma placa 

alusiva a este evento.

Da parte de tarde, 80 alunos do co-

légio do Minho, desta cidade, acompanhados 

com os seus professores e encarregados de 

educação e dos Lions, todos nós fomos plan-

tar dezenas de àrvores no Parque da cidade 

de Viana do Castelo e foi com muita alegria, 

grande entusiasmo e euforia que aqueles alu-

nos participaram naquela plantação e onde 

foi servido um lanche a todos,

Ainda dentro deste dia, às 17,30 ho-

Solidariedade social “ Lar de Santa Teresa”, 

onde estão internadas e a serem educadas 

45 meninas, a quem também lhe oferecemos 

um lanche, durante o qual lhes foi explicado 

quando nasceu o Lionísmo e o que fazem 

a Direção daquela Instituição, mostraram-nos 

aquelas excelentes instalações, pelo que de lá 

saímos cerca das 19,30 horas.

Esclarecemos que em todos estas 

actividades, esteve presente o Governador do 

Distrito 115 C/N, Companheiro Duarte Marques.

LC VILA DE CONDE

O Clube e o Lions Clube da Póvoa de Var-

zim juntos na solidariedade

Para comemorar o dia Internacional 

do Lionismo, o Lions Clube de Vila do Conde 

a que se juntou também o de Póvoa de Varzim, 

fez no dia 8 de Outubro, uma visita à Casa de 

Santa Maria da Estela, no concelho de Póvoa 

de Varzim (uma instituição que acolhe crianças 

em risco), para entrega de donativos e para di-

vulgar a verba de 50 000€, destinada a ajudar a 

instalações, obtida do Lions Internacional, atra-

vés de um projecto conjunto dos dois Clubes.

Para já, a verba conseguida serviu 

para ajudar a pagar o elevador e algumas inter-

venções na lavandaria, estando ainda por com-

pletar a segunda fase da obra, orçamentada 

em cerca de 300 000€ que engloba os dormi-

tórios, casas de banho e uma sala de convívio.

Na altura da visita, David Oliveira, 

Presidente do Lions Clube de Vila do Conde, 

referiu: “… é imprescindível o empenho do 

Clube nesta Obra, pois trata-se de uma casa 

que impressiona pelas suas boas condições 

e na forma como trata com todo o carinho as 

crianças. Por esse facto não poderíamos deixar 

-

-a da melhor forma que conseguimos, ou seja, 

associando-nos na iniciativa, ao clube de Póvoa 

de Varzim…”

Por sua vez, António Rodrigues, do 

Clube Poveiro, em representação da Presidente 

Lucinda Delgado, lembrou que foi sob a sua li-

derança que o Clube começou a apoiar a Casa 

de Santa Maria da Estela, conseguindo nessa 

altura entregar uma carrinha de transporte, 

para a instituição e que este projecto continua a 

merecer as maiores atenções do seu Clube. “…

Continuamos a trabalhar porque ainda há muita 

coisa a fazer. Temos que agradecer ao Clube 

de Vila do Conde por se ter também associa-

do a esta causa, porque só com um projecto 

conjunto pudemos ter acesso à verba que nos 

doou o Lions Internacional…”

A terminar a Irmã Rosa Maria, uma das 

três religiosas responsáveis pela Casa, confes-

sou um sentimento de “alegria e ânimo com a 

-

be vai continuar a apoiar a Instituição”.



32

LI
O

N
.0

1

Estimadas Direcções dos Clubes,

Estimadas Amigas e Amigos no Lionismo:

Em nome do Lions Clube de Ílhavo e em meu nome pessoal venho convidar os Lions Portugueses a par-

ticipar no III Simpósio de Família e da Mulher que vamos realizar em Ílhavo no próximo dia 10 de Março de 2012.

Por isso peço-vos que desde já agendem esta data nas vossas actividades de modo a permitir uma grande partici-

pação das companheiras e dos companheiros do vossos Clubes.

Na verdade é com muito gosto que venho informar que Lions Internacional, através do seu Departamento de Au-

mento de Sócios e de Programas para Novos Clubes, gerido por Becca Petrini, acabou de me comunicar, no passado dia 

7 de Outubro, a aprovação da candidatura para a realização em Portugal do Simpósio Lionístico da Família e da 

Mulher que havia submetido à nossa Associação Internacional, no âmbito do seu Programa Mundial.

entusiasmo e que espero seja um incentivo para o ingresso de mais famílias e mais mulheres no nosso Movimento e nos 

nossos Clubes.

As Famílias são hoje o motor das sociedades  e as grandes protagonistas do Século XXI, século que já é conside-

rado como o século da solidariedade, do amor e dos valores humanos e sociais.

Contributo a que não é alheio o papel da Mulher que tem vindo a assumir cada vez mais relevância neste século, 

assumindo-se como uma arquitecta importante nestas mudanças.

O Simpósio vai ter por tema: “FAMILIAS E MULHERES DE INICIATIVA DO SÉCULO XXI – LIONS: OPORTU-

NIDADES DE VOLUNTARIADO” e vai estar aberto à ampla participação dos Clubes do nosso Distrito Múltiplo.

O Simpósio vai realizar-se no Auditório do Museu Marítimo de Ílhavo na tarde do próximo dia 10 de Março de 2012, 

gentilmente cedido pela Câmara Municipal de Ílhavo.

Estamos já a trabalhar neste projecto e em breve daremos mais pormenores.

Naturalmente que muito gostaria de ter a vossa estimada presença neste evento pelo que reitero o nosso convite 

nesse sentido, vos peço o registem na agenda das vossas participações e o divulguem nos vossos Clubes.

Com a minha mais distinguida amizade e elevada consideração pessoal

CL Teresinha Novo

Presidente do Lions Clube de Ílhavo

Ílhavo, 10 de Março de 2012

III Simpósio Lionístico 
da Família e da Mulher
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Wing-Kun Tam
Lions Clubs International President

Leos: Membros Especiais da Família Lions

Wing-Kun Tam

Lions Clubs International President

Eu acredito que nossos clubes vão prosperar se nós nos tratarmos como membros da família, e devemos prestar 

uma atenção, muito especial, para membros da nossa família Lions: Leos. 

Devemos apoiar e orientá-los, amá-los e preocupar-nos com eles.

A relação dos Lions e Leos é como uma amizade. Queremos o melhor para eles e nós, respeitosamente, devemos 

trabalhar com eles em serviço numa base de igualdade.

Tenho orgulho de ser um Leão honorário, orgulho de ser o “mais antigo Leo do mundo”, como gosto de me 

chamar.

Em Seattle, na nossa Convenção Internacional, tive o privilégio de falar na Conferência de Leo e atender Leos de 

todo o mundo. Já tivemos momentos de fraqueza ou desânimo, quanto ao estado do mundo? Em seguida, se nos disponi-

bilizarmos a passar algum tempo com os Leos, o seu ideal e a forma como encaram o futuro é contagioso. Eles trazem uma 

energia nova para cada empreendimento. Eles vão dinamizar a nossa missão de serviço à medida que crescem em Lions.

É importante que o nosso serviço seja concretizado em conjunto com os Leos e não dizer-lhes o que têm que fazer. 

Somos parceiros iguais em serviço. Devemos estar atentos sobre o respeito que os Leos nos merecem, assim como as 

suas ideias. Vamos valorizar os seus contributos e ouvir o que eles dizem. Podemos orientá-los para um modelo de uma 

vida de serviço.

Este ano, nas minhas viagens espero encontrar-me, no maior número possível, com Leos. 

Estou ansioso para ouvir as suas ideias e abraçar as suas visões de serviço.

Lions Clubs International está apoiando Leos em maneiras novas e emocionantes.

Teremos um ex-Leo Clube, que pretendo criar um Leo/Lion na próxima cimeira de Junho, na Convenção Internacio-

nal em Busan, na Coreia. Enquanto isso, por favor, acreditem em Leos e continuem a servir com eles. Eles trazem muitos 

presentes para os nossos clubes e comunidades e vamos continuar a apreciar a sua presença.

“A relação dos Lions e Leos
  é como uma amizade.”
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CL Manuela Oliveira
Assessora do Distrito Múltiplo 115

O Movimento Leo em 2011-2012 - Que futuro?

“Eu nunca fui ao futuro…”

Lembro-me de ouvir esta fra-

se, num qualquer anúncio, quando era 

ainda bem jovem, em idade de poder 

ser Leo, se me tivessem dado essa 

oportunidade.

Hoje lembrei-me desta fra-

se, não me perguntem porquê, e dei 

porque é que nos preocupamos com 

o futuro? 

Porque será que, cada vez 

mais nos preocupamos com o futuro 

das Instituições como a nossa, dos 

Clubes Lions? Podemos encontrar vá-

rias respostas, politicamente correc-

tas, como que somos solidários, mui-

to boas pessoas e nos preocupamos 

com os outros. Tudo isto é verdade! 

O nosso movimento é um dos 

mais importantes na área do volunta-

riado. O “Lions Clubs International” é 

um mundo de diversidade a lutar por 

um único objectivo – o bem comum.

Então onde entram os jovens 

nisto? Não raramente oiço os adultos 

a dizer que os jovens querem é namo-

rar e ir às discotecas… Ora ainda bem, 

digo eu!

Não, amigos. Os jovens que-

rem muito mais que isso. Vou partilhar 

convosco umas coisas que me marca-

ram imenso, neste mês de Setembro, 

em Faro, aquando das Jornadas Leo. 

Uma jovem, de um recém-formado 

Leo Clube disse-me – porque é que 

não nos convidaram mais cedo para 

fazermos parte do movimento? Come-

çamos a conversar sobre isto e desde 

logo outros Cleos se juntaram e co-

mungavam da mesma opinião. 

Outro momento marcante foi a 

distinção pelo Lions Internacional, do 

jovem Fábio Martins, com o galardão 

d’O LEO DO ANO. Ele foi um dos 10 

jovens distinguidos, no mundo, de en-

tre 152.000 Leos. A selecção obede-

ce a critérios exigentes, como devem 

compreender. Não é extraordinário? 

Há em Portugal 4 Leos distinguidos 

até hoje. Queremos mais! Não pela fo-

que eles têm que desenvolver para lá 

chegar.

Uma outra jovem Leo, inves-

tigadora, foi recentemente agraciada 

com dois prémios internacionais, o 

que muito nos orgulha. Vários outros 

jovens, companheiros, têm carreiras 

brilhantes, e nem por isso deixam de 

ter tempo para serem solidários.

amigos, que nós temos uma enorme 

responsabilidade, tanto no futuro do 

nosso movimento, como mesmo no 

do destes jovens. 

Há algumas vozes discordan-

tes sobre a continuidade dos Leos 

no movimento Lions. Eu continuo a 

insistir que temos de mudar as nos-

sas mentes, em relação a isso. Tenho 

muita esperança e quero muito poder 

contribuir para essa mudança.

Numa reunião que promove-

“Não penses apenas 

acredita 



35

LI
O

N
.0

1

mos no ano passado, na Tocha, onde 

estiveram alguns ex-Leos, que agora 

são Lions, houve outro testemunho 

que me impressionou imenso. Um 

companheiro do Centro Sul, que me 

abstenho de divulgar o nome, mas 

que sei que é um LIONS de corpo in-

teiro, disse que esteve 8 anos à espe-

ra que o convidassem para ser Lions, 

depois de ter passado a idade, (mas 

não o prazo de validade), no movi-

mento Leo. Isto não faz sentido abso-

lutamente nenhum, meus amigos! Os 

Leos têm de ter assento directo nos 

Clubes Lions.

O meu pensamento positivo 

em relação ao movimento Leo, pren-

de-se sobretudo com os testemunhos, 

e as atitudes a que tenho tido a sorte 

de assistir. Só nos falta fazer o clique 

naqueles que são cépticos e naqueles 

que acham que isto dá muito trabalho. 

Mas vamos pensar nas vantagens, 

Companheiros. Muitos jovens, poten-

ciais Leos, estão à espera que lhes 

que podes, 

demos a oportunidade de entrarem. 

Vantagem para o movimento. E para 

os jovens haverá vantagens? Há mui-

tos Leos e ex-Leos de grande sucesso 

no nosso País, que testemunham que 

o movimento lhes deu a capacidade 

de Liderança, Experiência e sentido 

de Oportunidade, que não teriam de-

senvolvido, não fosse pertencerem à 

organização.

Até aqui só vantagens.

O futuro está nas nossas mãos 

e sobretudo nas mãos destes jovens 

maravilhosos que são os Leos. 

Este será mais um ano de tra-

balho intenso. Todos os responsáveis 

quer do movimento Português, quer 

do Internacional, ACREDITAM que po-

demos aumentar o quadro social dos 

Leos. O mês de Outubro é dedicado 

ao aumento de sócios. Os próprios 

Leos ACREDITAM nisso, e estão já a 

trabalhar, no sentido de cumprirem 

este sonho que é de todos nós. 

É aconselhável que cada Clube 

Lions eleja, o mais breve possível,  um 

elemento para potencial Conselheiro 

Leo, com quem as Assessoras pos-

sam manter o contacto. Vamos traba-

lhar todos de mãos dadas e ter como 

objectivo principal que cada Clube 

Lions possa ter o seu Clube Leo.

Esperamos poder contar con-

tigo, Companheiro Lions. O teu con-

tributo, por pequeno que seja é válido. 

Uma palavra, uma sugestão, e princi-

palmente acção é o que é necessário.

O nosso Presidente Interna-

cional, Companheiro Wing-Kun TAM, 

inicia o seu programa com a frase – 

“Não penses apenas que podes, 

ACREDITA que podes”.  

Para mim, isto é ir ao futuro!

que podes”.



XVIII Jornadas Leonísticas

Nos passados dias 1, 2, 3 e 4 

de Setembro de 2011, realizaram-se em 

Faro, as XVIII Jornadas Leonísticas.

O Leo Clube de Faro, organizador 

deste importante evento do Movimento 

Leonístico em Portugal, apresentou des-

de cedo um programa ambicioso, muito 

lúdico e bastante convidativo.

A verdade é que o Algarve nes-

ta altura do ano é um excelente destino 

para umas mini-férias onde o sol ainda 

raia bastante alto, o mar espera calma-

mente por nós e as noites convidam toda 

a gente a disfrutar das excelentes ofertas 

de diversão noturna existentes na região.  

No primeiro dia, após a chega-

da pela manhã de todos os inscritos, os 

companheiros Leo tinham à sua espera 

de Faro. Um peddy-paper com pergun-

o pretexto ideal para todos os presentes 

com um licor de alfarroba, típico da re-

gião, que fez questão de partilhar com os 

restantes companheiros. Após o jantar, 

a fantástica noite de Vilamoura agraciou-

-nos com excelentes momentos de risos, 

dança, amizade e companheirismo. 

O segundo dia, foi inteiramente 

dedicado ao melhor que o Algarve pode 

oferecer…praia! Fizeram-se vários jogos, 

conversou-se, riu-se e aproveitou-se o 

excelente sol e mar que a praia de Faro 

nos presenteava naquele dia. Após um 

almoço na praia, seguiu-se uma tarde 

-

camente a bordo dos vários caiaques 

disponíveis para navegar por uma das 7 

maravilhas de Portugal… a Ria Formo-

sa. Mais uma vez, o companheirismo e 

o sentido de entreajuda prevaleceram 

entre todos sempre que algum dos caia-

ques ia ao fundo, graças a manobras um 

pouco mais arriscadas, realizadas por 

baixa de Faro foi um dos palcos para um 

CL José Fábio Abreu Martins
Presidente do Distrito Múltiplo Leo 115 
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show de talentos realizado pelos compa-

nheiros numa grande noite de karaoke.

No dia 3 de Setembro, Sába-

do, fez-se uma pausa nas atividades lú-

dicas e iniciou-se os trabalhos, sempre 

importantes e necessários para o bom 

funcionamento do nosso movimento.

Com a presença de aproximada-

mente 40 companheiros Leos e Lions, 

iniciaram-se os trabalhos que correram 

com normalidade, com muito debate 

sobre as soluções que se precisam de 

encontrar para os problemas do Movi-

mento Leonístico.

Durante o dia, os trabalhos foram 

interrompidos para a realização de uma 

palestra sobre “Liderança”, gentilmente e 

-

ro Lion, Director International, Joaquim 

Borralho.

De realçar também que neste 

dia, o Companheiro Leo Fábio Mar-

tins, atual Presidente do Distrito Múltiplo 

Leo 115, foi agraciado pelo Lions Interna-

cional com o prémio de “Leo do Ano”, 

assim como, o Leo Clube de Faro reali-

zou uma cerimónia de irmanação com o 

Leo Clube de Sfax, da Tunísia, através de 

uma ligação de vídeo via internet que se 

revelou um sucesso e um excelente mo-

mento de puro Espírito Leonístico.

Após o encerramento dos tra-

balhos, todos os companheiros junta-

ram-se para um jantar informal que se 

pautou pela boa disposição de todos 

os presentes que se seguiu noite fora na 

famosa discoteca Kadoc, em Albufeira.

Finalmente, no quarto e últi-

mo dia, após uma merecida manhã de 

descanso e um bom almoço, os compa-

nheiros presentes seguiram em direção 

-

dade social, com as meninas da Casa de 

Nossa Senhora da Conceição.

A atividade a ser realizada era 

simplesmente oferecer um dia especial 

de atenção às meninas da instituição e 

faze-las sentir-se umas princesas du-
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rante uma tarde. Fez-se maquilhagens, 

manicura, pedicura, arranjou-se cabe-

improvisado, ofereceram-se sorrisos e 

brincadeiras entre os vários jogos ali rea-

lizados. Foi de facto um dia especial não 

só para as meninas como para todos os 

companheiros presentes e que terminou 

com uma agradável visita e um jantar na 

própria instituição. 

Regressados todos os com-

panheiros a casa, os membros do Leo 

Clube de Faro sentiram que todos os ob-

jectivos tinham sido cumpridos, o movi-

mento saiu fortalecido e os laços de 

união de todos os companheiros foram 

enriquecidos pelos excelentes momen-

tos passados em conjunto.

Uma lágrima no canto do 

olho ainda saiu aqui e ali o que nos 

fez acreditar que efetivamente fo-

ram bons os momentos passados, 

certos que a saudade iria aparecer 

nos dias seguintes mas com o pen-

samento num próximo encontro.

Ao Leo Clube de Faro resta agra-

decer a presença de todos os compa-

nheiros Leos e Lions, assim como a to-

das as entidades que colaboraram para 

o sucesso deste evento: Kadoc, Centro 

Náutico de Faro, Escola Secundária de 

Pinheiro e Rosa, Instituto Português da 

Juventude, Turismo de Portugal, Câmara 

Municipal de Faro, Restaurante “O Espa-

lha Brasas”, Casa de Nossa Senhora da 

Conceição e Lions Clube de Faro. 

-

quem durante muito tempo na memória 

de todos vós, com todo o carinho, com-

panheirismo e Espírito Leonístico por nós 

sentido. 

Saudações Leonísticas
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